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1. INTRODUÇÃO 

 

No Boletim Estatístico de Dezembro de 2005 o Banco de Portugal divulga, pela primeira vez, séries estatísticas 
produzidas com base na informação disponível na Central de Balanços1. As novas séries estatísticas constituem o 
capítulo G do Boletim, relativo a Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de Balanços. Este Suplemento 
disponibiliza informação adicional útil para a compreensão das estatísticas agora divulgadas sobre as empresas não 
financeiras da Central de Balanços.  

 

Dados de base 

Os dados de base da informação que agora se apresenta foram obtidos essencialmente a partir das respostas aos 
inquéritos trimestral e anual às empresas não financeiras, recebidas e tratadas na Central de Balanços do Banco de 
Portugal. O inquérito trimestral às empresas não financeiras é realizado desde 1997, tendo sido inicialmente conduzido 
pelo Banco de Portugal, e, a partir de 1999, pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) em parceria com o Banco de 
Portugal. O inquérito anual é conduzido pelo próprio Banco desde 1983, cobrindo, a partir de 2000, um conjunto 
seleccionado de empresas que assegura a cobertura de todas as actividades económicas das empresas portuguesas 
com excepção das actividades financeiras, administração pública, famílias e organismos extra territoriais. A Central de 
Balanços do Banco de Portugal é uma base de dados constituída no Banco com informação económica e financeira de 
base contabilística sobre um conjunto relevante de empresas não financeiras portuguesas, na qual se inclui, para além 
da informação do inquérito anual, a informação do inquérito trimestral comunicada ao Banco de Portugal pelo INE. 

A Central de Balanços do Banco de Portugal contribui, com resultados agregados, para duas bases de dados 
internacionais: BACH – Bank for the Accounts of Companies Harmonised (com informação de 11 países da União 
Europeia, Estados Unidos da América e Japão)  e Referências Sectoriais Europeias (com informação de 8 países da 
União Europeia). Em termos comparativos a Central de Balanços do Banco de Portugal apresenta um grau de cobertura 
bastante elevado.       

 

Contributos da informação de base trimestral e anual 

A divulgação desta nova informação estatística visa contribuir para um melhor conhecimento da situação económica e 
financeira do sector das sociedades não financeiras portuguesas, apresentando ambas as informações, de base 
trimestral e anual, contributos distintos para esse objectivo. Assim, a informação trimestral, ainda que tenha uma 
natureza provisória, baseando-se em apuramentos contabilísticos infra-anuais2 disponibilizados num prazo de tempo 

                                                      
1 O Banco de Portugal divulga já na Internet informação agregada por sector de actividade para o conjunto de empresas que colaboram no âmbito 
do inquérito anual da Central de Balanços, cuja série tem início em 1991. Adicionalmente, prevê-se passar a divulgar, em publicação anual 
autónoma, informação estatística mais detalhada, compatível com as séries agora divulgadas no Boletim Estatístico, para as empresas do 
inquérito anual da Central de Balanços.  
2 A maior parte das empresas em Portugal não tem obrigação legal de divulgação de informação contabilística de base infra-anual, razão pela qual 
esse tipo de informação assume, frequentemente, natureza provisória. 
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relativamente curto após o final do trimestre a que respeitam, pode constituir, conjugada com outras fontes de 
informação, um elemento muito útil para o acompanhamento da situação económica e financeira das sociedades não 
financeiras. Adicionalmente, este inquérito constitui praticamente a única fonte de informação directa, disponível com 
um curto desfasamento, relativamente ao trimestre de referência, sobre a evolução da situação patrimonial das 
empresas não financeiras. Assim, o inquérito permite obter informação sobre um conjunto importante de variáveis que 
caracterizam a situação das empresas, nomeadamente no que se refere à actividade, emprego, resultados, 
rendibilidades, passivos e activos financeiros.   

Quanto à informação de base anual, a sua utilização para o acompanhamento atempado da situação económica e 
financeira das sociedades não financeiras é mais limitada, devido, por um lado, à periodicidade dos dados (anual) e, por 
outro, ao desfasamento temporal na obtenção dos mesmos (entre 3 a 9 meses após o período de referência). A 
informação de base anual da Central de Balanços é, contudo, de natureza mais definitiva, i.e., baseia-se normalmente 
nas contas aprovadas pelos órgãos sociais das empresas, possibilitando, por esse motivo, uma maior estabilidade nos 
resultados apurados. Por outro lado, baseia-se nos dados comunicados por um conjunto mais vasto de empresas3, por 
comparação com o inquérito trimestral, assegurando, por conseguinte, uma maior cobertura das actividades das 
empresas não financeiras portuguesas. Os resultados apurados a partir dos dados anuais complementam os do 
inquérito trimestral e oferecem mais detalhe informativo, constituindo uma referência importante na caracterização da 
evolução e da situação económica e financeira das empresas não financeiras portuguesas.  

 

Produção estatística 

A informação de base aos apuramentos corresponde a dados de natureza contabilística, não consolidados, (i) 
acumulados no ano até ao período referenciado (final de trimestre ou final de ano), no caso das variáveis de fluxo, e (ii) 
saldos no final do período referenciado (final de trimestre ou final de ano), no caso das variáveis de stock. Os 
apuramentos são efectuados pelo Banco de Portugal segundo uma metodologia específica e depois de efectuados 
alguns ajustamentos à informação de base, com vista a assegurar simultaneamente a coerência da informação 
contabilística e a consistência com critérios estatísticos. Este processo de controlo de qualidade, que se pretende 
contínuo e exaustivo, pode justificar, em futuros apuramentos, alterações aos dados agora apresentados, 
principalmente para os períodos mais recentes.  

Os resultados são apresentados sob a forma de taxas de variação homóloga para um conjunto de indicadores 
relevantes sobre a situação económica e financeira das empresas, rácios de rendibilidade e de dívida financeira e 
prazos médios de recebimento e de pagamento. As taxas de variação homóloga correspondem a taxas de crescimento 
nominal e são apuradas com base na informação total das empresas da Central de Balanços comuns a dois anos 
consecutivos, agregada sem qualquer ponderação. 

 

 

                                                      
3   O inquérito anual abrange cerca de 17500 empresas, enquanto o inquérito trimestral inclui informação de cerca de 3500. As amostras a partir 
das quais é feito o tratamento estatístico da Central de Balanços incluem, em média, mais de 15000 empresas no caso das estatísticas anuais e 
cerca de 2500 empresas no caso das estatísticas trimestrais. 
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Precauções na análise dos resultados 

A informação de base aos apuramentos agora divulgados apresenta um conjunto de características, genericamente 
descrito nos capítulos seguintes deste Suplemento, que aconselha cuidados na análise dos resultados por quatro 
ordens de razão principais.  

Primeiro, os resultados apresentados não podem ser interpretados como sendo os resultados globais das empresas 
não financeiras portuguesas, na medida em que não reflectem qualquer extrapolação sobre os dados individuais da 
Central de Balanços4. Os apuramentos efectuados com base nas empresas da Central de Balanços comuns em dois 
anos consecutivos reflectem, antes, as estruturas das amostras, que, como se poderá confirmar, não são coincidentes 
com a do universo das empresas não financeiras portuguesas. Por exemplo, em termos de volume de negócios, o 
sector da “electricidade, gás e água” é praticamente coberto na totalidade, enquanto que no “alojamento e restauração” 
se trabalha com base num número reduzido de empresas do sector, escolhidas com o propósito de constituírem uma 
amostra representativa. Acresce que este tratamento estatístico é feito (i) no caso dos dados anuais, com base na 
informação de um conjunto de mais de 15000 empresas, e (ii) no caso dos dados trimestrais, com base na informação 
de um conjunto que tem, em média, 2500 empresas. Em 2003, as empresas com dados anuais representavam cerca de 
4.7 por cento das empresas não financeiras portuguesas, 36.0 por cento das pessoas ao serviço e 59.8 por cento do 
valor acrescentado bruto (VAB) dessas empresas. Os números correspondentes para as empresas com dados 
trimestrais eram de 0.8 por cento, 23.3 por cento e 44.1 por cento, respectivamente. Não obstante a dimensão 
significativa das amostras, as novas séries estatísticas não devem ser interpretadas como facultando informação sobre 
níveis, mas antes indicadores sobre a evolução das empresas consideradas nas referidas amostras.   

Segundo, os resultados globais das empresas da Central de Balanços tenderão a reflectir, em termos de actividade, 
uma maior cobertura das empresas de grande dimensão e dos sectores das “indústrias transformadoras”, “electricidade, 
gás e água” e “transportes e comunicações”, e, em contrapartida, uma menor cobertura sobretudo do sector do 
“comércio e reparação”. Esta conclusão retira-se comparando o peso do volume de negócios das empresas das 
amostras da Central de Balanços e o das empresas não financeiras do universo de referência, apurado com base no 
Ficheiro de Unidades Estatísticas do INE ajustado pelo Banco de Portugal. 

Terceiro, o exercício efectuado com base em conjuntos de empresas comuns em dois anos consecutivos não prevê, na 
generalidade, a inclusão de empresas novas, isto é, das empresas que são criadas na economia portuguesa durante o 
período mais recente, sobre o qual incidem os inquéritos5. Por outro lado, são também ignoradas nos resultados da 
Central de Balanços as empresas encerradas no período mais recente. O efeito conjugado destas duas situações 
poderá conduzir tanto à sub-avaliação como à sobre-avaliação da evolução das variáveis.  

E quarto, de acordo com a metodologia utilizada, a recepção de informação para um novo trimestre determina a revisão 
da constituição de amostras para os trimestres que lhe antecedem, podendo deste facto resultar algumas alterações 
aos apuramentos trimestrais efectuados anteriormente. Decorrente também da natureza provisória da informação 
recolhida através do inquérito trimestral, é natural que as revisões aos resultados trimestrais só estabilizem depois de 

                                                      
4 A avaliação global do sector das sociedades não financeiras deverá basear-se nas Contas Nacionais, para as quais contribuem os apuramentos 
efectuados pelo Banco de Portugal no âmbito das Contas Nacionais Financeiras, com base nos resultados das empresas da Central de Balanços, 
em conjugação com outras fontes (ver Suplementos ao Boletim Estatístico 2/2005 e 3/2005 sobre as Contas Nacionais Financeiras da Economia 
Portuguesa).   
5 Excepto se as empresas novas são o resultado de um processo de fusão/cisão, relativamente às quais se procura assegurar a sua cobertura 
para garantir a comparabilidade temporal dos resultados. 
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efectuados os mesmos apuramentos com base na informação recolhida através do inquérito anual, situação que, 
normalmente, deverá ocorrer durante o último trimestre do ano seguinte a que respeitam os dados.  

O Suplemento está organizado da seguinte forma: para além desta Introdução, no capítulo 2 descreve-se a metodologia 
utilizada no cálculo dos indicadores seleccionados para integrar os quadros de informação estatística e, no capítulo 3, 
apresenta-se o conteúdo dos mesmos. Este último capítulo inclui ainda o novo conjunto de quadros do Boletim 
Estatístico. No Anexo apresenta-se a correspondência entre a Classificação Portuguesa das Actividades Económicas 
(CAE-Rev.2.1.6) e os sectores de actividade económica apresentados no novo capítulo do Boletim Estatístico, bem 
como uma descrição sintética do conteúdo dos indicadores que integram os quadros de informação estatística.   

                                                      
6 Aprovada pelo Decreto-Lei nº 197/2003 de 27 de Agosto. 
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2. NOTAS METODOLÓGICAS 

 

2.1 Definição e Objectivos da Central de Balanços 

A Central de Balanços é uma base de dados de informação económica e financeira gerida pelo Banco de Portugal, 
integrada desde 1999 no Departamento de Estatística. Essa informação baseia-se, sobretudo, em dados contabilísticos 
anuais e trimestrais, de natureza não consolidada, de um conjunto relevante de empresas não financeiras portuguesas. 

O objectivo fundamental da Central de Balanços é o de contribuir para um melhor conhecimento da situação económica 
e financeira das sociedades não financeiras portuguesas. Desta forma, proporciona às empresas participantes um 
conjunto de informação útil para a gestão e enquadramento no respectivo sector de actividade económica e faculta ao 
Banco de Portugal informação estatística relevante para o cumprimento das suas funções. No âmbito da produção 
estatística, destaca-se até agora o contributo da Central de Balanços na produção de estimativas para algumas 
variáveis das Contas Nacionais Financeiras e das estatísticas da Balança de Pagamentos, áreas de produção 
estatística da responsabilidade do Banco de Portugal. Com a publicação da nova informação no Boletim Estatístico, a 
Central de Balanços passa a contribuir de forma directa, com um produto estatístico próprio, para os serviços prestados 
pelo Banco de Portugal ao público em geral no âmbito da difusão estatística. Este produto estatístico faculta, ainda, 
informação complementar para a análise da situação económica e financeira das sociedades não financeiras. 

 

2.2 Fontes de Informação 

A Central de Balanços contém informação baseada sobretudo em dados contabilísticos não consolidados, de base 
anual e trimestral, a qual é normalmente obtida através da resposta a dois questionários: 

- Inquérito anual da Central de Balanços do Banco de Portugal; e 

- Inquérito trimestral às empresas não financeiras (ITENF), realizado em parceria com o Instituto Nacional de 
Estatística. 

Presentemente o questionário anual da Central de Balanços permite a recolha de 655 variáveis, as quais cobrem, para 
além de elementos de caracterização geral da empresa, informação contabilística contida nas principais demonstrações 
financeiras previstas no Plano Oficial de Contabilidade (POC) e ainda um conjunto adicional de informação, sobre, por 
exemplo, o número de pessoas ao serviço e as transacções de bens e serviços com o exterior.  

O modelo de questionário utilizado para efeitos de inquirição da informação está integrado na aplicação de recolha 
disponibilizada na página dedicada à Central de Balanços existente no sítio do Banco de Portugal na Internet 
(www.bportugal.pt). 

O inquérito trimestral baseia-se genericamente nos mesmos conceitos metodológicos do inquérito anual, sendo, 
contudo, solicitada a informação de forma simplificada (o inquérito trimestral global inclui apenas cerca de 70 variáveis 
contra as referidas 655 variáveis do inquérito anual). Este inquérito recolhe informação sobre saldos contabilísticos 
trimestrais, sendo comparável com o inquérito anual no caso da informação relativa ao quarto trimestre. O formulário do 
inquérito trimestral está disponível no sítio do INE na Internet (webinq.ine.pt/inq/ptre). 
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A base de dados da Central de Balanços contém também informação extraída directamente dos documentos de 
informação financeira das empresas, como sejam o Balanço e a Demonstração dos Resultados. No caso das empresas 
inquiridas pela primeira vez, é normalmente solicitada a disponibilização daqueles elementos com referência ao ano 
anterior de inquirição. Apesar de não cobrir a totalidade das variáveis questionadas no inquérito anual, a informação 
contabilística recolhida permite satisfazer parcialmente as necessidades de informação da Central de Balanços.  

Para além destas fontes, são também utilizadas nos resultados deste novo capítulo do Boletim Estatístico as seguintes 
fontes de informação complementar: 

- Contas anuais e trimestrais do INE; e 

- Ficheiro de unidades estatísticas do INE, ajustado pelo Banco de Portugal. 

Estas fontes complementares são utilizadas para o cálculo dos indicadores apresentados nos Quadros G.1.2, G.1.3 e 
G.2.1. 

 

2.3 Empresas Participantes na Central de Balanços 

A Central de Balanços contém informação relativa, principalmente, às empresas não financeiras seleccionadas para 
fazerem parte das amostras de inquirição anual e trimestral. 

A amostra de inquirição dos dados anuais é definida desde o exercício económico de 2000, sendo seguida uma 
metodologia que visa assegurar dois objectivos: 

- A análise temporal da informação relativa a um conjunto relevante de empresas; e 

- A cobertura das actividades desenvolvidas pelas empresas que fazem parte do universo de referência na data de 
inquirição.  

Decorrente dos objectivos mencionados, a amostra da Central de Balanços é definida de forma a compreender duas 
componentes, uma aleatória e outra não aleatória. 

A componente aleatória é obtida pelo método de amostragem aleatória estratificada, segundo o qual a escolha aleatória 
das empresas é efectuada de forma independente em cada estrato. Para o efeito, procede-se, previamente, à 
classificação de todas as empresas do universo em estratos homogéneos, em termos de volume de negócios, sendo 
esses estratos construídos através do cruzamento entre sectores de actividade económica e classes de dimensão das 
empresas.  

A componente não aleatória engloba essencialmente as grandes empresas e as empresas que colaboraram com o 
inquérito anual da Central de Balanços nos anos imediatamente anteriores.  

A amostra do inquérito trimestral é definida pelo INE, numa base anual, e tem por objectivo principal assegurar a 
obtenção de informação junto de um conjunto relativamente estável de empresas não financeiras, de forma a permitir o 
acompanhamento da evolução dos principais indicadores de actividade económica para efeitos de produção de 
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estimativas para as Contas Nacionais Trimestrais. Esta amostra abrange um menor número de empresas, 
comparativamente ao inquérito anual, sendo sobretudo empresas de grande dimensão7. 

Ambas as amostras são constituídas por empresas não financeiras (não incluem empresários em nome individual), 
provenientes de todos os sectores de actividade económica da CAE-Rev.2.1. com excepção de: “actividades 
financeiras”; “administração pública, defesa e segurança social obrigatória”; “actividades das famílias com empregados 
domésticos e actividades de produção das famílias para uso próprio”; e “organismos internacionais e outras instituições 
extra territoriais”. No caso do inquérito trimestral são, ainda, excluídas as seguintes actividades: “agricultura, produção 
animal, caça e silvicultura”; e “pesca”. 

A divulgação destes resultados no Boletim Estatístico tem por objectivo dar uma indicação sobre a evolução de alguns 
indicadores relevantes do sector das sociedades não financeiras, que é definido pelo Sistema Europeu de Contas 
Nacionais e Regionais na Comunidade (SEC 1995) aprovado pelo Regulamento (CE) n.º 2223/96 do Conselho de 25 de 
Junho de 1996, no parágrafo 2.21, da seguinte forma: 

O sector “sociedades não financeiras” (S.11) agrupa as unidades institucionais cujas operações de distribuição e 
financeiras são distintas das dos seus proprietários e que são produtores mercantis cuja actividade principal é a 
produção de bens e de serviços não financeiros. 

 

2.4 Caracterização da Informação 

2.4.1 Selecção das empresas utilizadas na produção estatística 

Os dados apresentados têm por base a utilização da informação proveniente de um extracto de empresas obtido a 
partir da base de dados da Central de Balanços. A selecção deste extracto de empresas baseia-se na identificação das 
empresas comuns em dois anos consecutivos. Em particular, são consideradas nos resultados da Central de Balanços: 

- As empresas comuns em cada par de dois anos consecutivos, no caso da informação anual; e 

- As empresas comuns aos trimestres disponíveis no ano corrente e aos quatro trimestres do ano anterior, no caso 
da informação trimestral. 

O conjunto de indicadores apresentado utiliza, genericamente, as mesmas empresas. Como excepção, refiram-se os 
prazos médios de recebimentos e de pagamentos com o exterior, em que são usadas as empresas contidas nas 
amostras anteriores e que apresentam exportações ou importações não nulas nos dois períodos em confronto. 

2.4.2 Periodicidade 

A periodicidade da informação é trimestral ou anual, de acordo com o inquérito em que se baseia. 

                                                      
7 Em média, a base de dados da Central de Balanços reúne informação anual para cerca de 17500 empresas/ano, o que corresponde a cerca de 
5 por cento do total de empresas do universo, 40 por cento do total de pessoas ao serviço e 65 por cento do valor acrescentado bruto do total das 
sociedades não financeiras. No domínio da informação trimestral, a Central de Balanços contém dados de aproximadamente 3500 empresas/ano, 
as quais representam cerca de 1 por cento do total de empresas do universo, 26 por cento do total de pessoas ao serviço e 48 por cento do valor 
acrescentado bruto do total das sociedades não financeiras.  
Para os indicadores estatísticos produzidos a partir da informação da Central de Balanços concorrem apenas as empresas comuns em dois anos 
consecutivos, tendo sido consideradas, para esse efeito, cerca de 15000 empresas/ano do inquérito anual e 2500 empresas/ano do inquérito 
trimestral. 



Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de Balanços 

Banco de Portugal | Suplemento 5/2005 ao Boletim Estatístico | Dezembro 2005 12 

2.4.3 Estatísticas produzidas 

As estatísticas produzidas referem-se, basicamente, a: 

- Taxas de variação homóloga; 

- Rácios de rendibilidade e de dívida financeira (descritos no ponto 2.5.4)8; e 

- Prazos médios de recebimentos e pagamentos (descritos no ponto 2.5.5)9. 

Os indicadores referidos são calculados com base em: 

- Valores acumulados no ano até ao período referenciado (final do trimestre ou final do ano), no caso das variáveis 
de actividade económica;  

- Saldos no final do período referenciado (final do trimestre ou final do ano), no caso das rubricas de activos e de 
passivos; e 

- Valores médios no ano até ao período referenciado (final do trimestre ou final do ano), no caso do Número de 
Pessoas ao Serviço. 

2.4.4 Controlo de qualidade da informação 

A informação comunicada pelas empresas, no âmbito dos questionários trimestral e anual, é submetida a um processo 
de controlo de qualidade que visa assegurar a coerência da informação contabilística e a consistência temporal dos 
principais agregados. No âmbito desse processo é efectuado o confronto da informação reportada com os dados 
obtidos no âmbito dos outros sistemas de produção estatística da responsabilidade do Banco. Este procedimento 
justifica, frequentemente, a introdução de ajustamentos na informação enviada pelas empresas com vista a garantir: 

- A disponibilidade de informação em base individual para todas as variáveis do questionário que se consideram 
relevantes para caracterizar a actividade e a situação da empresa;  

- A correcta classificação da actividade económica principal da empresa; e 

- O ajustamento da informação contabilística a conceitos e critérios estatísticos. 

A base de dados anual inclui, para as empresas que ainda não responderam ao inquérito anual, a informação que, no 
momento da compilação dos dados, está disponível no âmbito do inquérito trimestral. Adicionalmente, inclui também, 
para as empresas com ano económico diferente do ano civil, a informação disponível no inquérito trimestral, a qual é 
corrigida desse efeito pelo INE. 

As empresas com acontecimentos marcantes (como por exemplo, fusões ou cisões) são alvo de um tratamento 
específico, de forma a tornar comparável a informação dos dois anos em apreço. Por “acontecimento marcante” 
entende-se todo o acontecimento da vida das empresas susceptível de afectar a comparabilidade dos dados entre dois 
exercícios económicos. 

                                                      
8 Em consequência do apuramento com base nas mesmas empresas do período homólogo, são apresentados, para um mesmo período de tempo, 
dois rácios (em princípio, diferentes). 
9 Ver nota 8. 
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2.4.5 Classificação das empresas 

As empresas não financeiras da Central de Balanços são classificadas de acordo com a sua dimensão e de acordo com 
a actividade económica que exercem. A classificação é feita anualmente e em cada par de anos é sempre utilizada a 
classificação do ano mais recente. 

Dimensão das Empresas 

A classificação por dimensão das empresas baseia-se em critérios internacionais: 

- Até 2004, a classificação tem por base a Recomendação da Comissão Europeia de 3 de Abril de 1996 relativa à 
definição de pequenas e médias empresas, que estabelece que as empresas a incluir neste conceito terão menos 
de 250 trabalhadores e um volume de negócios que não excede 40 milhões de euros ou um activo que não excede 
27 milhões de euros. São, por sua vez, classificadas como grandes empresas, as que não verificam as condições 
anteriores. 

- A partir de 2005 (inclusive), a classificação baseia-se na Recomendação da Comissão Europeia de 6 de Maio de 
2003 relativa à definição de micro, pequenas e médias empresas (que substituiu a anterior). Com base nesta 
Recomendação, são classificadas como pequenas e médias empresas as que tiverem menos de 250 trabalhadores 
e um volume de negócios que não exceda 50 milhões de euros ou um activo que não exceda 43 milhões de euros. 
Complementarmente, são classificadas como grandes empresas as que não verificam as condições anteriores. 

A classificação por dimensão aplicada ao universo das sociedades não financeiras não contempla o requisito relativo ao 
activo, uma vez que esta variável não está disponível no ficheiro de unidades estatísticas do INE para a totalidade das 
empresas portuguesas. 

Actividade Económica 

A classificação por actividade económica é feita de acordo com a Classificação Portuguesa das Actividades 
Económicas (CAE – Rev. 2.1) aprovada pelo Decreto-Lei n.º 197/2003 de 27 de Agosto e publicada, igualmente, pelo 
Instituto Nacional de Estatística. 

A correspondência entre os sectores de actividade económica apresentados ao longo deste novo capítulo do Boletim 
Estatístico e a CAE – Rev. 2.1 encontra-se no Anexo 1. 

As actividades económicas seleccionadas para os quadros do Boletim Estatístico correspondem às mais importantes, 
quer no universo das sociedades não financeiras, quer nas amostras da Central de Balanços, e ainda, às que estão 
mais bem representadas na Central de Balanços. 

2.5 Indicadores Estatísticos 

2.5.1 Actividade Económica 

Os principais conceitos utilizados ao nível de indicadores de actividade económica são calculados com base em valores 
acumulados no ano e a sua descrição e respectiva correspondência com as contas do Plano Oficial de Contabilidade 
encontram-se no Anexo 2. 



Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de Balanços 

Banco de Portugal | Suplemento 5/2005 ao Boletim Estatístico | Dezembro 2005 14 

2.5.2 Número de Pessoas ao Serviço 

O conceito de número de pessoas ao serviço utilizado nos inquéritos da Central de Balanços pretende aferir a média de 
pessoas ao serviço no período. Para o cálculo do número médio de pessoas ao serviço, deve ser observado o seguinte 
quociente: 

Somatório do número de pessoas ao serviço na última semana completa de cada mês de actividade 

Número de meses de actividade da empresa 

Consideram-se como pessoas ao serviço na última semana completa de cada mês as pessoas que, no período em 
referência, participaram na actividade da empresa, independentemente do vínculo10. 

Refira-se que os conceitos utilizados no inquérito anual e trimestral não são totalmente consistentes. No caso do 
inquérito trimestral são excluídos os trabalhadores independentes (por exemplo, prestadores de serviços, também 
designados por remunerados por “recibos verdes”). Por causa desta inconsistência, é ajustado o cálculo das 
“remunerações por empregado” no caso do inquérito anual (ver Anexo 2).  

2.5.3 Activos e Passivos 

Os principais conceitos utilizados ao nível dos activos e passivos das empresas são calculados com base em saldos em 
final de período e a sua descrição e respectiva correspondência com as contas do Plano Oficial de Contabilidade 
encontram-se no Anexo 3 e no Anexo 4. 

2.5.4 Rácios de Rendibilidade e de Dívida Financeira 

No cálculo destes rácios, são utilizadas as fórmulas seguintes11, em que N é o número de empresas consideradas: 
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10 Deverão ser incluídas as pessoas temporariamente ausentes no período em referência por motivo de férias, maternidade, conflito de trabalho, 
formação profissional, doença e acidentes de trabalho de duração igual ou inferior a um mês, bem como os trabalhadores de outras empresas que 
se encontrem a trabalhar na empresa, sendo aí directamente remunerados. Deverão ser excluídos os trabalhadores a cumprir serviço militar, em 
regime de licença sem vencimento, ou desempenho de funções públicas, ausentes por doença ou acidentes de trabalho de duração superior a um 
mês, assim como os trabalhadores com vínculo à empresa, mas deslocados para outras empresas, que os remuneram directamente. 
11 Ver Anexo 2, Anexo 3 e Anexo 4 para a descrição dos conceitos. 
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R3. Rendibilidade dos capitais próprios 
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Relativamente à informação utilizada no cálculo dos rácios, refira-se que: 

- A rendibilidade das empresas da Central de Balanços é avaliada com base no resultado corrente e não no 
resultado do exercício devido, designadamente, à indisponibilidade de informação trimestral deste último e à 
evolução normalmente mais variável do mesmo; 

- O conceito de dívida utilizado nesta análise é o de “dívida financeira”, que engloba apenas os empréstimos 
bancários e os títulos excepto acções (excluindo pois outras formas de financiamento, como por exemplo os 
créditos comerciais). Por outro lado, refira-se que o critério usado para a valorização das acções e outras 
participações12 não corresponde ao valor de mercado mas sim ao valor contabilístico. O rácio da dívida financeira 
(R5) será, portanto, diferente do rácio do endividamento global das sociedades não financeiras calculado com base 
nas Contas Nacionais Financeiras; 

- No caso dos rácios baseados no inquérito anual, o cálculo é sempre feito a partir dos valores de final de ano: 
valores acumulados no ano para os fluxos (resultado corrente e juros suportados) e saldos em final de ano para os 
stocks (acções e outras participações e dívida financeira); 

- No caso dos rácios baseados no inquérito trimestral, dada a disponibilidade de informação infra-anual, são 
utilizados saldos médios no período. Assim, para as variáveis de stock são utilizadas médias com os dados em fim 
de período, ou seja: no I trimestre são utilizados os valores deste trimestre; no II trimestre são utilizadas médias do 
I e do II trimestres; no III trimestre são utilizadas médias dos três primeiros trimestres do ano; e no IV trimestre são 
utilizadas médias dos valores dos quatro trimestres; e 

- Ainda no caso da informação trimestral, as variáveis de fluxos dos rácios infra-anuais são anualizadas (resultado 
corrente e juros suportados). 

 

                                                      
12 Equivalente ao conceito de capital próprio na óptica contabilística, acrescido de provisões e outros ajustamentos (cfr. descrição de conceitos 
constante do Anexo 4). 
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A análise de rendibilidades privilegiada na apresentação dos rácios verifica a seguinte relação: 

R3 = R1 + R4 x R5 

Esta fórmula permite verificar que a rendibilidade dos capitais próprios será uma função da rendibilidade do capital 
investido, da estrutura financeira das empresas e do diferencial entre a rendibilidade do capital investido e o custo dos 
capitais alheios (enquanto este diferencial for positivo, o endividamento pode ser favorável às empresas).  

2.5.5 Prazos Médios de Recebimentos e de Pagamentos 

Os prazos médios são calculados utilizando as fórmulas seguintes13, em que N é o número de empresas consideradas. 
O resultado dos prazos médios é dado em dias, pelo que, o quociente apresentado é sempre multiplicado pelo número 
de dias no período – NDP (90 dias para o I trimestre; 181 dias para I e II trimestres; 273 dias para o período I a III 
trimestre; e 365 dias para o ano). 
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13 Ver Anexo 2, Anexo 3 e Anexo 4 para a descrição dos conceitos. 
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Relativamente à informação utilizada no cálculo dos prazos médios, refira-se que: 

- No caso do inquérito anual, o cálculo é sempre feito com base nos valores de final de ano: (i) valores acumulados 
no ano para os fluxos (vendas e prestações de serviços, compras e fornecimentos e serviços externos) e (ii) saldos 
em final de ano para os stocks (créditos comerciais e adiantamentos concedidos e obtidos); e 

- No caso do inquérito trimestral, dada a disponibilidade de informação infra-anual, são utilizados saldos médios no 
período para as variáveis de stocks. 

Convém ainda referir que: 

- O cálculo dos prazos médios com o exterior só é efectuado para a informação trimestral, já que os créditos 
comerciais e adiantamentos concedidos/obtidos a/de entidades não residentes não está disponível no inquérito 
anual; e 

- Dado que as contas de clientes e de fornecedores (que constituem os créditos comerciais e adiantamentos 
concedidos/obtidos) são registadas na contabilidade das empresas acrescidas do imposto sobre o valor 
acrescentado (IVA), o valor global das vendas e prestações de serviços, para os prazos médios de recebimentos, e 
das compras e fornecimentos e serviços externos, para os prazos médios de pagamentos, é corrigido desse efeito 
através da utilização de uma taxa média de IVA e não das taxas de IVA correspondentes aos bens e serviços em 
causa. 

2.5.6 Indicadores de Cobertura e de Estrutura 

Inclui-se, nesta secção, um conjunto de indicadores de carácter complementar, que são úteis para a compreensão dos 
resultados da Central de Balanços. 

Os indicadores referidos nas secções anteriores são, genericamente, produzidos com base na informação da Central de 
Balanços. Os indicadores referidos nesta secção são produzidos também com base em informação de outras fontes. 

A cobertura da informação da Central de Balanços e respectiva estrutura por dimensão das empresas e por principais 
actividades económicas são publicadas apenas para o ano mais recente relativo ao ficheiro de unidades estatísticas do 
INE ajustado pelo Banco de Portugal. 

Os indicadores são calculados para as seguintes variáveis: 

- Número de empresas; 

- Número de pessoas ao serviço (ver ponto 2.5.2); 

- Vendas e prestações de serviços (ver Anexo 2); e 

- Valor acrescentado bruto (ver Anexo 2). 

A fórmula de cálculo dos indicadores de cobertura corresponde ao valor da variável na amostra da Central de Balanços 
(total, na classe de dimensão, ou no sector de actividade económica) a dividir pelo valor da mesma variável no universo 
do INE ajustado pelo Banco de Portugal (total, na classe de dimensão, ou no sector de actividade económica). A 
fórmula de cálculo dos indicadores de estrutura é dada pelo quociente entre o valor do indicador para a classe de 
dimensão ou sector de actividade económica e o valor total do correspondente indicador.  
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A fonte de informação para o universo é o ficheiro de unidades estatísticas do INE ajustado pelo Banco de Portugal, 
excepto para o valor acrescentado bruto (VAB), onde são usadas as contas nacionais anuais do INE. 

A taxa de cobertura do VAB total das sociedades não financeiras corresponde ao peso do VAB das amostras da Central 
de Balanços no VAB total das sociedades não financeiras. As contas nacionais anuais do INE são usadas como fonte 
de informação para o denominador deste indicador. Para os anos em que as contas anuais ainda não foram divulgadas 
pelo INE, normalmente os mais recentes, o Banco de Portugal efectua uma estimativa com base na evolução das 
contas nacionais trimestrais. 
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3. INFORMAÇÃO ESTATÍSTICA DA CENTRAL DE BALANÇOS 

3.1 Apresentação 

A informação estatística da Central de Balanços, que passa a ser divulgada no capítulo G do Boletim Estatístico do 
Banco de Portugal, é apresentada num conjunto de 16 novos quadros. As séries estatísticas disponibilizadas nos 
quadros agora publicados têm início em Dezembro de 2001. 

As séries serão actualizadas, em princípio, nas edições do Boletim Estatístico referentes ao quarto mês após o final de 
cada trimestre. Em cada actualização de informação deverá ser disponibilizado um novo trimestre de dados relativos ao 
inquérito trimestral. No que diz respeito aos dados provenientes do inquérito anual, a divulgação de um novo ano só 
deverá ocorrer após o encerramento do exercício de tratamento dos dados relativos a esse ano, que deverá suceder no 
quarto trimestre do ano seguinte. 

Na apresentação da informação estatística, a sigla CBA refere-se à informação anual da Central de Balanços e a sigla 
CBT à informação trimestral. 

Quadros G.1 - Caracterização da Informação da Central de Balanços 

Os quadros incluídos na secção Caracterização da Informação da Central de Balanços são os seguintes: 

- G.1.1 Número de empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos – por dimensão e principal 
actividade económica; 

- G.1.2 Grau de cobertura da Central de Balanços – por dimensão e principal actividade económica; 

- G.1.3 Estruturas da Central de Balanços – por dimensão e principal actividade económica; e 

- G.1.4 Estruturas do balanço e da demonstração de resultados. 

Este primeiro conjunto de informação tem características distintas dos restantes e tem por objectivo principal contribuir 
para a melhor compreensão dos resultados apresentados nas secções seguintes. 

O quadro G.1.1 mostra que os resultados apresentados incluem, em média, informação da CBA de mais de 15000 
empresas e da CBT de aproximadamente 2500 empresas.  

O quadro G.1.2 permite avaliar o grau de cobertura destes conjuntos de empresas face ao universo das sociedades não 
financeiras14. Para além da cobertura total são, também, apresentados graus de cobertura por classes de dimensão das 
empresas e para as principais actividades económicas. As variáveis utilizadas na avaliação desse grau de cobertura 
são o número de empresas, o número de pessoas ao serviço e as vendas e prestações de serviços. Relativamente ao 
VAB, não existe, para o universo das sociedades não financeiras, informação disponível por classes de dimensão das 
empresas e para as principais actividades económicas. 

Assim, por exemplo, podemos verificar que, em qualquer dos indicadores apresentados, o sector da “produção e 
distribuição de electricidade, de gás e de água” é aquele que apresenta uma cobertura mais elevada, enquanto, pelo 

                                                      
14 Para o último ano em que o ficheiro de unidades estatísticas do INE, ajustado pelo Banco de Portugal, se encontra disponível, neste caso, 2003. 
Dentro em breve será disponibilizado o ficheiro relativo ao ano de 2004, após ajustamento efectuado pelo Banco de Portugal. 
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contrário, a “construção” e os “serviços” apresentam graus de cobertura inferiores à média. Em termos de dimensão, 
todos os indicadores revelam que as grandes empresas se encontram muito bem cobertas pela Central de Balanços. 

O Gráfico 3.1 ilustra os graus de cobertura em termos de número de pessoas ao serviço. 
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Gráfico 3.1 - Grau de Cobertura em Número de Pessoas ao Serviço
(em 2003)
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No que diz respeito ao indicador relativo às vendas e prestações de serviços, verifica-se que a informação anual 
representa cerca de 58 por cento do total, e a informação trimestral, com um número muito inferior de empresas, mais 
de 41 por cento (ver Gráfico 3.2). Em termos de VAB, o grau de cobertura para o conjunto das empresas da Central de 
Balanços assume valores muito semelhantes aos das vendas e prestações de serviços. 
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Gráfico 3.2 - Grau de Cobertura em Vendas e Prestações de Serviços
(em 2003)
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Na interpretação dos resultados apresentados, para além da informação relativa ao grau de cobertura, é, igualmente, 
relevante conhecer a estrutura do conjunto de empresas da Central de Balanços, por classe de dimensão das empresas 
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e principais actividades económicas. O Quadro G.1.3 apresenta esta estrutura relativamente às empresas da Central de 
Balanços e do universo baseado no ficheiro de unidades estatísticas de 2003 ajustado pelo Banco de Portugal.  

Seleccionando, por exemplo, o indicador “vendas e prestações de serviços” pode, deste modo, confirmar-se a sobre-
representação das “grandes empresas” na informação da Central de Balanços, em particular na CBT (ver Gráfico 3.3). 
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Gráfico 3.3 - Estrutura das Vendas e Prestações de Serviços por 
Dimensão das Empresas 
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Da análise do quadro G.1.3 é também possível concluir que os resultados globais da Central de Balanços tendem a 
reflectir uma sobre-representação das “indústrias transformadoras” e da “produção e distribuição de electricidade, de 
gás e de água” e a sub-representação da “construção” e dos “serviços” (ver Gráfico 3.4). 
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Gráfico 3.4 - Estrutura das Vendas e Prestações de Serviços 
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Por último, o quadro G.1.4 contém um conjunto adicional de informação, apresentando, para as empresas subjacentes 
aos resultados divulgados, a importância relativa das diversas componentes do balanço e da demonstração de 
resultados. 

Quadros G.2 - Indicadores de Actividade 

Os quadros incluídos na secção Indicadores de Actividade são: 

- G.2.1 Principais indicadores de actividade; 

- G.2.2 Produção – por dimensão e principal actividade económica; 

- G.2.3 Vendas e prestações de serviços – por dimensão e principal actividade económica; 

- G.2.4 Consumos intermédios – por dimensão e principal actividade económica; e 

- G.2.5 Valor acrescentado bruto (VAB) – por dimensão e principal actividade económica. 

O quadro G.2.1 apresenta taxas de variação homóloga para um conjunto de indicadores de actividade das empresas da 
Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. 

Os quadros seguintes (G.2.2 a G.2.5) permitem, para os indicadores seleccionados (produção, vendas e prestações de 
serviços, consumos intermédios e valor acrescentado bruto), conhecer o comportamento das empresas da Central de 
Balanços por dimensão e principal actividade económica. Refira-se que para o caso da indústria transformadora, o 
crescimento do VAB registado em 2004 é sobretudo devido ao sector ligado à fabricação de produtos petrolíferos, o 
qual não é observável no detalhe sectorial apresentado.      

A conjugação da informação do quadro G.2.5 com as estruturas por dimensão das empresas do quadro G.1.3 
(assumindo que estas estruturas são estáveis ao longo do período considerado) permite calcular os contributos de cada 
classe de dimensão para a taxa de variação homóloga do VAB total das empresas da Central de Balanços. Esta 
informação é apresentada no Gráfico 3.5, o qual permite verificar que são as “grandes empresas” que mais influenciam 
as taxas de variação homóloga totais (como referido anteriormente, as “grandes empresas” encontram-se sobre-
representadas na Central de Balanços). Adicionalmente, pode também constatar-se que a recuperação do VAB em 
2004 é notória em ambos os segmentos das “grandes empresas” e das “pequenas e médias empresas”. 
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Gráfico 3.5 - VAB
Taxa de Variação Homóloga (tvh) e Contributos por Dimensão das 

Empresas - CBA
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O quadro G.2.5 permite, ainda, efectuar o mesmo tipo de análise para as principais actividades económicas. 

Quadros G.3 - Número de Pessoas ao Serviço e Remunerações 

Os quadros incluídos na secção Número de Pessoas ao Serviço e Remunerações são: 

- G.3.1 Indicadores baseados na variação do número de pessoas ao serviço; 

- G.3.2 Número de pessoas ao serviço – por dimensão e principal actividade económica; e 

- G.3.3 Remunerações – por dimensão e principal actividade económica. 

A informação do quadro G.3.1 permite avaliar a evolução de alguns indicadores (número de pessoas ao serviço, 
remunerações por empregado, valor acrescentado bruto, valor acrescentado bruto / número de pessoas ao serviço e 
remunerações / valor acrescentado bruto) para as empresas da Central de Balanços que apresentam aumento ou 
manutenção do número de pessoas ao serviço e para as que apresentam diminuição do número de pessoas ao serviço.   

Da análise do quadro G.3.1 é, por exemplo, possível verificar que o VAB por empregado tem sempre um crescimento 
superior nas empresas com diminuição do número de pessoas ao serviço (ver Gráfico 3.6).  
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Gráfico 3.6 - VAB / Número de Pessoas ao Serviço (NPS)
Taxa de Variação Homóloga - CBT
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Os restantes quadros desta secção (G.3.2 e G.3.3) apresentam as evoluções para o número de pessoas ao serviço e 
para as remunerações das empresas da Central de Balanços, por classes de dimensão das empresas e principais 
actividades económicas. No quadro G.3.2 pode observar-se, por exemplo, que, no período mais recente, só o sector 
dos “serviços” tem verificado um crescimento no número de pessoas ao serviço. O quadro G.3.3, por sua vez, mostra 
que as remunerações crescem sempre mais nas “grandes empresas” (é também onde o número de pessoas ao serviço 
cai menos – quadro G.3.2). 

Quadro G.4 - Activos e Passivos Financeiros 

A secção Activos e Passivos Financeiros inclui apenas o quadro seguinte: 

- G.4.1 Activos e passivos financeiros. 

O quadro G.4.1 apresenta a evolução para as principais aplicações financeiras e formas de financiamento da actividade 
utilizadas pelas empresas da Central de Balanços. Estas taxas de variação homóloga são calculadas com base nos 
saldos apresentados no balanço no final de cada período (trimestre ou ano). 

O Gráfico 3.7 foi construído com base na informação do quadro G.4.1 e permite verificar que a evolução dos activos e 
dos passivos financeiros é muito semelhante, tendo ambos crescido de forma significativa desde o início de 2004. O 
crescimento dos passivos líquidos de activos financeiros (que são idênticos aos activos não financeiros) voltou a 
assumir valores positivos a partir de 2004, tendo-se mantido a um nível de crescimento relativamente estável no 
primeiro semestre de 2005. 
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Gráfico 3.7 - Activos e Passivos Financeiros
Taxa de Variação Homóloga - CBT
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Quadros G.5 - Rácios 

Os quadros incluídos na secção Rácios são os seguintes: 

- G.5.1 Rácios de rendibilidade e de dívida financeira;  

- G.5.2 Prazos médios de recebimentos; e 

- G.5.3 Prazos médios de pagamentos. 

Os rácios apresentados nesta secção conjugam a evolução de alguns indicadores de actividade e de balanço constante 
nas secções G.2, G.3 e G.4. 

O quadro G.5.1 apresenta alguns indicadores de rendibilidade das empresas da Central de Balanços. Os quadros G.5.2 
e G.5.3 apresentam os prazos médios de recebimentos e de pagamentos, respectivamente, para as empresas da 
Central de Balanços. Em consequência do apuramento com base nas mesmas empresas do período homólogo, são 
obtidos dois rácios (em princípio, diferentes) para um mesmo período de tempo15. A divulgação desta informação é útil 
para efectuar comparações entre os resultados do rácio no período corrente e no período homólogo, e permite avaliar a 
sua evolução entre estes dois momentos do tempo.  

Da análise do quadro G.5.1 pode, por exemplo, observar-se que o endividamento tem favorecido a rendibilidade das 
empresas da Central de Balanços, devido ao diferencial positivo entre a rendibilidade do capital investido e o custo da 
dívida. Por outro lado, constata-se uma descida acentuada do rácio da dívida financeira desde o final de 2003, que será 
reflexo da aceleração do crescimento do financiamento através de “acções e outras participações” (quadro G.4.1). De 
assinalar que o conceito de dívida utilizado no quadro G.5.1 envolve apenas os empréstimos bancários e os títulos 

                                                      
15 Por exemplo, para o ano t, teremos um valor do rácio relativo ao conjunto de empresas em amostra constante nos anos t-1 e t e outro para a 
amostra constante nos anos t e t+1. 
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excepto acções, pelo que é mais restrito do que aquele que é normalmente utilizado na análise do endividamento global 
das sociedades não financeiras calculado com base nas Contas Nacionais Financeiras.  

No quadro G.5.2 pode, por sua vez, observar-se que o prazo médio de recebimentos ronda valores ligeiramente 
superiores a dois meses, sendo de destacar que os prazos médios de recebimentos das “pequenas e médias 
empresas” são significativamente superiores aos das “grandes empresas” (ver Gráfico 3.8). 

 

Gráfico 3.8 - Prazos Médios de Recebimentos - CBT
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3.2 Quadros Publicados no Boletim Estatístico 

Nos quadros seguintes apresenta-se a informação estatística da Central de Balanços organizada com a apresentação 
que terá regularmente no Boletim Estatístico: 

G. Estatísticas das Empresas Não Financeiras da 
Central de Balanços 

 G. Statistics on Non-Financial Corporations from 
the Central Balance-Sheet Database 

G.1 Características da Informação da Central de 
Balanços 

 G.1 Features of the Central Balance-Sheet Database 

 G.1.1 Número de Empresas da Central de Balanços 
Comuns em Dois Anos Consecutivos 

  G.1.1 Number of the Same Corporations in the Central 
Balance-Sheet Database in Two Consecutive 
Years 

  Por dimensão e principal actividade económica    By size and main economic activity 

 G.1.2 Grau de Cobertura da Central de Balanços   G.1.2 Coverage of the Central Balance-Sheet 
Database 

  Por dimensão e principal actividade económica    By size and main economic activity 

 G.1.3 Estruturas da Central de Balanços   G.1.3 Structure of the Central Balance-Sheet 
Database 

  Por dimensão e principal actividade económica    By size and main economic activity 

 G.1.4 Estruturas do Balanço e da Demonstração de 
Resultados 

  G.1.4 Structure of the Balance-Sheet and Profit and 
Loss Account 

G.2 Indicadores de Actividade  G.2 Activity Indicators 

 G.2.1 Principais Indicadores de Actividade   G.2.1 Main Activity Indicators 

 G.2.2 Produção   G.2.2 Output 
  Por dimensão e principal actividade económica    By size and main economic activity 

 G.2.3 Vendas e Prestações de Serviços   G.2.3 Turnover 
  Por dimensão e principal actividade económica    By size and main economic activity 

 G.2.4 Consumos Intermédios   G.2.4 Intermediate Consumption 
  Por dimensão e principal actividade económica    By size and main economic activity 

 G.2.5 Valor Acrescentado Bruto (VAB)   G.2.5 Gross Value Added (GVA) 
  Por dimensão e principal actividade económica    By size and main economic activity 

G.3 Número de Pessoas ao Serviço e Remunerações  G.3 Number of Employees and Wages 

 G.3.1 Indicadores Baseados na Variação do Número 
de Pessoas ao Serviço 

  G.3.1 Indicators Based on Changes in the Number of 
Employees 

 G.3.2 Número de Pessoas ao Serviço   G.3.2 Number of Employees 
  Por dimensão e principal actividade económica    By size and main economic activity 

 G.3.3 Remunerações   G.3.3 Wages 
  Por dimensão e principal actividade económica    By size and main economic activity 

G.4 Activos e Passivos Financeiros  G.4 Financial Assets and Liabilities 

 G.4.1 Activos e Passivos Financeiros   G.4.1 Financial Assets and Liabilities 

G.5 Rácios  G.5 Ratios 

 G.5.1 Rácios de Rendibilidade e de Dívida Financeira   G.5.1 Rates of Return and Financial Debt Ratio 

 G.5.2 Prazos Médios de Recebimentos   G.5.2 Days in Receivables 

 G.5.3 Prazos Médios de Pagamentos   G.5.3 Days in Accounts Payable 
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G.1 Caracterização da informação da Central de Balanços

G.1 Features of the Central Balance-Sheet Database
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Total

Dimensão das empresas Principal actividade económica

Pequenas
e médias Grandes

Indústrias
transfor-
madoras

das quais:
Produção e
distribuição
de electrici-

dade, de
gás e de

água

Constru-
ção Serviços

dos quais:

Alimenta-
res, das

bebidas e
do tabaco

Têxtil

Pasta,
papel e
cartão;

edição e
impressão

Outros
produtos
minerais

não
metálicos

Equipa-
mento

eléctrico e
de óptica

Material
de

transporte

Comércio
por grosso

e a
retalho;

reparação

Transpor-
tes,

armaze-
nagem e

comunica-
ções

Actividades
imobiliá-

rias,
alugueres e
serviços às
empresas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Total

Small and
medium-

sized
Large Manufac-

turing

Food
products,
beverages

and
tobacco

Textiles
and textile
products

Pulp,
paper, and
paper pro-
ducts;publi-
shing and
printing

Other non-
metallic
mineral

products

Electrical
and optical
equipment

Transport
equipment

Production
and distri-
bution of

electricity,
gas and

water

Construc-
tion Services

Wholesale
and retail

trade;
repairs

Transport,
storage

and
commu-
nication

Real
estate,
renting

and
business
activities

of which: of which:

Size of corporations Main economic activity

G.1.1 NÚMERO DE EMPRESAS DA CENTRAL DE BALANÇOS
COMUNS EM DOIS ANOS CONSECUTIVOS

NUMBER OF THE SAME CORPORATIONS IN THE CENTRAL
BALANCE-SHEET DATABASE IN TWO CONSECUTIVE YEARS

Por dimensão e principal actividade económica By size and main economic activity

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística

* CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.

CBA / ACB*
01 15 424 14 540 884 5 342 783 959 368 456 160 165 104 1 681 7 648 4 806 1 027 1 242
02 15 728 14 828 900 5 356 790 1 020 350 437 159 176 145 1 565 8 017 4 728 1 009 1 546
03 15 613 14 673 940 5 116 720 998 321 425 170 176 163 1 514 8 181 4 563 955 1 816
04 15 185 14 245 940 4 771 690 881 291 391 162 165 159 1 517 8 144 4 318 899 1 986

CBT / QCB*
01 Dez 2 507 1 794 713 833 104 199 42 55 45 52 36 149 1 462 942 119 240
02 Dez 2 348 1 617 731 805 115 193 38 53 42 47 34 142 1 339 793 121 281
03 Dez 2 717 1 914 803 891 136 200 38 79 51 52 44 177 1 574 906 138 352
04 Dez 2 640 1 858 782 878 135 181 36 72 56 48 49 169 1 515 879 139 292
05 Jun 2 638 1 913 725 855 124 169 43 81 51 51 49 167 1 539 845 153 311



34 Banco de Portugal | Suplemento 5/2005 ao Boletim Estatístico | Dezembro 2005

G.1.2 GRAU DE COBERTURA DA CENTRAL DE BALANÇOS(1) COVERAGE OF THE CENTRAL BALANCE-SHEET DATABASE(1)

Por dimensão e principal actividade económica By size and main economic activity

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

2003(2)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Total

Small and
medium-

sized
Large Manufac-

turing

Food
products,
bevera-
ges and
tobacco

Textiles
and textile
products

Pulp,
paper, and

paper
products;
publishing

and printing

Other
non-

metallic
mineral

products

Electrical
and

optical
equip-
ment

Transport
equip-
ment

Production
and distri-
bution of

electricity,
gas and

water

Construc-
tion Services

Whole-
sale and

retail
trade;
repairs

Transport
storage

and
commu-
nication

Real
estate,
renting

and
business
activities

of which: of which:

Size of corporations Main economic activity

* CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Peso de cada classe de dimensão ou sector de actividade económica da Central de Balanços na classe de dimensão ou sector de actividade económica do universo das sociedades não financeiras calculado com base no
Ficheiro de Unidades Estatísticas do INE, ajustado pelo Banco de Portugal, e nas Contas Nacionais do INE. / Proportion of each company size class or sector of economic activity of the Central Balance-Sheet Database in the
company size class or sector of economic activity of all non-financial corporations according to the INE Statistical Units Register, adjusted by the Banco de Portugal, and National Accounts of INE.
(2) Dados de 2003 relativos às empresas da Central de Balanços comuns em 2002 e 2003. / 2003 data for the same corporations in the Central Balance-Sheet Database in 2002 and 2003.

CBA / ACB*

CBT / QCB*
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s
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V
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ac
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sc

en
ta

do
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ut
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/
G

ro
ss

va
lu

e
ad

de
d

4.7 4.4 78.0 11.3 13.6 11.2 7.8 13.5 12.1 24.5 36.8 3.4 3.5 4.4 4.5 3.4

0.8 0.6 66.6 2.0 2.6 2.2 0.9 2.5 3.6 7.2 9.9 0.4 0.7 0.9 0.6 0.7

36.0 20.1 84.4 45.7 49.5 39.3 41.4 48.9 75.4 73.4 94.9 21.2 33.3 30.2 57.7 37.7

23.3 5.7 76.9 27.1 28.5 22.7 22.7 30.7 56.3 54.2 84.4 12.2 23.5 19.1 47.8 26.8

57.9 33.0 88.8 70.9 76.8 53.9 67.8 69.0 88.2 89.6 92.9 42.8 53.0 52.3 76.3 44.5

41.7 9.8 81.4 51.9 53.7 31.2 50.8 52.2 71.9 80.6 86.3 29.0 37.3 36.8 62.2 22.0

59.8 . . . . . . . . . . . . . . .

44.1 . . . . . . . . . . . . . . .

CBA / ACB*

CBT / QCB*

2003(2) Total

Dimensão das empresas Principal actividade económica

Pequenas
e médias Grandes

Indústrias
transfor-
madoras

das quais:

Produção e
distribuição
de electrici-

dade, de
gás e de

água

Constru-
ção Serviços

dos quais:

Alimen-
tares, das
bebidas e
do tabaco

Têxtil

Pasta,
papel e
cartão;

edição e
impres-

são

Outros
produtos
minerais

não
metálicos

Equipa-
mento

eléctrico e
de óptica

Material
de

transporte

Comércio
por grosso
e a retalho;
reparação

Transpor-
tes,

armaze-
nagem e
comuni-
cações

Actividades
Imobiliá-

rias,
alugueres e
serviços às
empresas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16
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G.1.3 ESTRUTURAS DA CENTRAL DE BALANÇOS
Por dimensão e principal actividade económica

STRUCTURE OF THE CENTRAL BALANCE-SHEET DATABASE
By size and main economic activity

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

2003(1) Total

Dimensão das empresas Principal actividade económica

Pequenas
e médias Grandes

Indústrias
transfor-
madoras

das quais:

Produção e
distribuição
de electrici-

dade, de
gás e de

água

Constru-
ção Serviços

dos quais:

Alimen-
tares, das
bebidas e
do tabaco

Têxtil

Pasta,
papel e
cartão;

edição e
impres-

são

Outros
produtos
minerais

não
metálicos

Equipa-
mento

eléctrico e
de óptica

Material
de

transporte

Comércio
por grosso
e a retalho;
reparação

Transpor-
tes,

armaze-
nagem e
comuni-
cações

Actividades
Imobiliá-

rias,
alugueres e
serviços às
empresas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

2003(1)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Total

Small and
medium-

sized
Large Manufac-

turing

Food
products,
beverages

and tobacco

Textiles
and textile
products

Pulp,
paper, and

paper
products;
publishing

and printing

Other non-
metallic
mineral

products

Electrical
and optical

equip-
ment

Transport
equip-
ment

Production
and distri-
bution of

electricity,
gas and

water

Construc-
tion Services

Wholesale
and retail

trade;
repairs

Transport,
storage

and
communi-

cation

Real
estate,

renting and
business
activities

of which: of which:

Size of corporations Main economic activity

* CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Dados de 2003 relativos às empresas da Central de Balanços comuns em 2002 e 2003. / 2003 data for the same corporations in the Central Balance-Sheet Database in 2002 and 2003.
(2) Universo das sociedades não financeiras com base no Ficheiro de Unidades Estatísticas do INE, ajustado pelo Banco de Portugal. / Total population of non-financial corporations based on the INE Statistical Units
Register, adjusted by the Banco de Portugal.
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Universo/ Total
Population(2)

CBA / ACB*

CBT / QCB*

Universo/ Total
Population(2)

CBA / ACB*

CBT / QCB*

Universo/ Total
Population(2)

CBA / ACB*

CBT / QCB*

100.0 99.6 0.4 13.5 1.6 2.7 1.2 0.9 0.4 0.2 0.1 13.4 70.2 31.2 6.4 16.0

100.0 94.0 6.0 32.8 4.6 6.4 2.1 2.7 1.1 1.1 1.0 9.7 52.4 29.2 6.1 11.6

100.0 70.4 29.6 32.8 5.0 7.4 1.4 2.9 1.9 1.9 1.6 6.5 57.9 33.3 5.1 13.0

100.0 75.3 24.7 30.9 3.5 7.8 1.8 2.3 1.9 1.3 0.8 12.7 53.5 22.4 6.7 11.7

100.0 42.0 58.0 39.2 4.8 8.5 2.1 3.2 3.9 2.7 2.2 7.5 49.5 18.8 10.8 12.2

100.0 18.3 81.7 35.9 4.3 7.6 1.8 3.1 4.5 3.1 3.1 6.7 53.9 18.3 13.7 13.5

100.0 55.4 44.6 25.0 4.2 2.9 1.8 1.8 2.2 2.0 4.0 9.1 60.6 41.2 7.7 7.0

100.0 31.6 68.4 30.7 5.6 2.7 2.1 2.2 3.4 3.0 6.3 6.7 55.4 37.2 10.1 5.4

100.0 13.0 87.0 31.1 5.4 2.1 2.2 2.3 3.9 3.8 8.2 6.3 54.2 36.3 11.5 3.7

. . . . . . . . . . . . . . . .

100.0 30.1 69.9 32.4 5.2 3.4 3.2 3.3 3.3 2.3 9.1 6.3 51.0 8.5 18.7 8.5

100.0 11.9 88.1 34.1 4.9 3.7 4.1 3.6 3.3 3.7 8.2 5.9 51.3 5.6 22.9 5.6

Universo/ Total
Population(2)

CBA / ACB*

CBT / QCB*
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G.1.4 ESTRUTURAS DO BALANÇO E DA
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS(1)

STRUCTURE OF THE BALANCE-SHEET
AND PROFIT AND LOSS ACCOUNT(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

CBA* CBT*

2001 2002 2003 2004
2001 2002 2003 2004

Dez Dez Dez Dez

1 2 3 4 5 6 7 8

BALANÇO

1 Activos financeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 Aplicações de curto prazo(2) . . . . . . . . . . . . . . . . .

3 Investimentos financeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 Outros créditos concedidos. . . . . . . . . . . . . . . . . .

5 Créditos comerciais e adiantamentos . . . . . . .

6 Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

7 Activos não financeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

8 Total de activos = Total de passivos . . . . . . . . . . . . .

9 Dívida financeira(3). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

10 Acções e outras participações . . . . . . . . . . . . . . .

11 Provisões para pensões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

12 Outros créditos obtidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

13 Créditos comerciais e adiantamentos . . . . . . .

14 Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

15 Produção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

16 da qual : vendas e prestação de serviços. . . . . . .

17 Consumos intermédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

18 dos quais: fornecimentos e serviços externos . . .

19 Valor acrescentado bruto (VAB) . . . . . . . . . . . . . . . .

20 Custos com o pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

21 dos quais: remunerações . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

22 Resultado operacional(4). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

23 Resultado financeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

24 Custos e perdas financeiros . . . . . . . . . . . . . . . . .

25 Proveitos e ganhos financeiros . . . . . . . . . . . . . . .

26 Resultado corrente(5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

BALANCE-SHEET

Financial assets . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Short-term assets(2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

Financial investments . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

Other credits granted . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

Trade credits and advances . . . . . . . . . . . . . . 5

Other credits . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

Non-financial assets. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7

Total assets = Total liabilities . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

Financial debt(3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9

Shares and other equity . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.

Pension fund reserves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.

Other credits received . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.

Trade credits and advances . . . . . . . . . . . . . . 13.

Other credits . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14

PROFIT AND LOSS ACCOUNT

Output . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

of which: turnover . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

Intermediate consumption . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

of which: supplies and external services. . . . . . . . 18

Gross value added (GVA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19

Personnel costs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20

of which: wages . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

Operating profit(4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22

Financial profit . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23

Financial costs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24

Financial revenues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25

Ordinary profit(5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26

1 2 3 4 5 6 7 8

2001 2002 2003 2004
Dec Dec Dec Dec

2001 2002 2003 2004

ACB* QCB*

*CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Com base nas empresas da Central de Balanço comuns em dois anos consecutivos. / Based on the same corporations in two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.
(2) Aplicações em depósitos, títulos negociáveis e outras aplicações de tesouraria. / Deposits, negotiable securities and other short-term financial investments.
(3) Títulos excepto acções e empréstimos bancários. / Securities other than shares and bank loans.
(4) Resultado operacional = VAB - custos com o pessoal + outros proveitos e ganhos operacionais (líquidos de custos e perdas) - impostos (excepto indirectos) - amortizações e provisões do exercício. / Operating profit =
GVA - personnel costs + other operating income (net from operating costs) - taxes (excluding indirect) - depreciation and provisions for the year.
(5) Resultado corrente = resultado operacional + resultado financeiro. / Ordinary profit = operating profit + financial profit.

62.5 63.1 62.6 61.8 56.4 62.2 61.2 60.4

4.1 4.4 6.0 5.6 4.0 4.5 4.9 4.7

29.2 29.8 30.5 30.4 24.1 26.6 28.8 27.8

29.2 28.9 26.1 25.8 28.2 31.1 27.5 27.9

12.5 11.4 11.1 10.7 13.3 11.1 11.1 11.2

16.7 17.6 15.0 15.0 14.9 20.0 16.3 16.7

37.5 36.9 37.4 38.2 43.6 37.8 38.8 39.6

100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0

21.6 23.6 23.5 23.2 21.4 26.3 25.0 23.8

43.0 41.4 43.0 44.5 40.8 40.3 41.7 42.9

1.0 0.6 0.7 0.7 1.7 0.9 1.0 1.1

34.3 34.4 32.9 31.6 36.1 32.5 32.4 32.3

8.8 8.1 8.0 7.8 9.8 8.1 8.1 8.3

25.5 26.3 24.9 23.8 26.4 24.4 24.2 24.0

100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0

138.9 137.4 136.7 134.1 135.8 134.6 135.4 134.2

67.8 67.1 66.9 67.5 67.9 67.4 66.5 67.2

30.1 30.5 31.9 32.8 28.9 29.1 30.1 30.5

32.2 32.9 33.1 32.5 32.1 32.6 33.5 32.8

17.3 17.5 17.4 17.1 16.4 16.9 16.8 16.2

12.9 13.0 13.0 12.9 12.1 12.3 12.3 11.9

5.7 5.9 6.4 6.9 6.3 6.1 7.3 8.0

-1.2 -1.7 0.1 1.8 -1.2 -1.2 0.4 1.3

7.6 9.1 7.0 5.9 5.3 8.2 6.6 5.3

6.4 7.4 7.1 7.6 4.1 7.0 7.0 6.6

4.5 4.1 6.6 8.7 5.1 4.8 7.8 9.3
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Indicadores de actividade
Taxa de

cobertura do
VAB total das

sociedades não
financeiras(4)

Produção

da qual:

Consumos
intermédios

dos quais:
Valor

acrescentado
bruto (VAB)

Custos com o
pessoal

Resultado
operacional(2)

Custos e perdas
financeiros

Resultado
corrente(3)Vendas e

prestações de
serviços

Fornecimentos e
serviços externos

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Output

Turnover
Intermediate
consumption

Supplies and
external services Gross value

added (GVA) Personnel costs Operating profit(2) Financial costs Ordinary profit(3)
Coverage in

relation to the
total GVA of
non-financial

corporations(4)

of which: of which:

Activity indicators

G.2.1 PRINCIPAIS INDICADORES DE ACTIVIDADE MAIN ACTIVITY INDICATORS

Taxas de variação homóloga(1) Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

*CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Calculadas com base em valores acumulados no ano para as empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. / Based on cumulative data since the beginning of the year for the same corporations in
two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.
(2) Resultado operacional = VAB - custos com o pessoal + outros proveitos e ganhos operacionais (líquidos de custos e perdas) - impostos (excepto indirectos) - amortizações e provisões do exercício. / Operating result =
GVA - personnel costs + other operating income (net from operating costs) - taxes (excluding indirect) - depreciation and provisions for the year.
(3) Resultado corrente = resultado operacional + resultado financeiro. / Ordinary profit = operating profit + financial profit.
(4) Peso do VAB da Central de Balanços no VAB total das sociedades não financeiras (para os períodos mais recentes, em que a informação das contas anuais do INE ainda não está disponível, é utilizada uma estimativa
efectuada pelo Banco de Portugal). / Weight of the GVA of the Central Balance-Sheet Database in the total GVA of non-financial corporations (in recent periods, for which data from national accounts of INE are still not
available, a Banco de Portugal estimate is used).

CBA/ACB*
01 6.3 5.9 7.6 12.1 3.7 6.9 -5.7 28.7 -32.9 56.9
02 -0.2 -0.4 -1.3 0.6 2.2 3.1 -1.8 9.4 -14.1 58.6
03 -0.2 -0.5 -0.7 1.0 0.8 0.1 9.1 -22.3 58.2 59.8
04 6.1 6.4 6.8 7.8 4.7 2.1 21.6 -10.0 44.1 60.9

CBT/QCB*
01 Dez 6.0 5.6 7.4 12.8 3.0 6.0 -5.1 17.5 -16.6 40.0
02 Mar 1.0 0.3 -0.1 5.8 3.2 3.8 1.3 -4.6 -1.4 .

Jun 1.2 0.8 0.4 4.2 3.1 3.4 3.7 -7.5 22.4 .
Set 0.5 -0.2 -0.7 1.8 2.8 2.7 3.3 -0.9 11.0 .
Dez -0.6 -1.2 -1.7 -0.2 1.6 2.6 -0.7 5.5 -0.1 40.4

03 Mar -0.4 -1.6 0.1 -2.0 -1.4 0.0 -7.4 -8.0 9.3 .
Jun -1.1 -2.1 -2.2 -0.7 1.1 -0.6 5.8 -15.1 9.3 .
Set -0.1 -1.2 -0.9 1.0 1.5 -0.2 5.6 -15.5 15.6 .
Dez -0.1 -0.6 -0.5 1.3 0.8 -0.7 9.7 -19.0 33.3 44.1

04 Mar 2.6 4.6 2.3 7.9 3.3 2.2 13.2 -10.1 13.7 .
Jun 4.7 5.8 5.4 8.4 3.4 2.3 10.4 -11.3 20.9 .
Set 4.4 5.6 5.5 7.1 2.3 2.1 7.0 -13.4 12.5 .
Dez 5.5 5.9 6.2 6.9 3.9 1.3 13.7 -11.8 26.4 44.1

05 Mar 5.8 4.7 8.1 4.5 1.4 2.3 -0.8 4.3 7.1 .
Jun 4.6 4.3 7.3 5.0 -0.7 2.0 -7.0 9.1 -1.0 .

G.2.2 PRODUÇÃO OUTPUT
Por dimensão e principal actividade económica By size and main economic activity

Taxas de variação homóloga(1) Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

Total

Dimensão das empresas Principal actividade económica

Pequenas
e médias Grandes

Indústrias
transfor-
madoras

das quais:
Produção e
distribuição
de electrici-

dade, de
gás e de

água

Constru-
ção Serviços

dos quais:

Alimenta-
res, das

bebidas e
do tabaco

Têxtil

Pasta,
papel e
cartão;

edição e
impressão

Outros
produtos
minerais

não
metálicos

Equipa-
mento

eléctrico e
de óptica

Material
de

transporte

Comércio
por grosso

e a
retalho;

reparação

Transpor-
tes,

armaze-
nagem e

comunica-
ções

Actividades
imobiliá-

rias,
alugueres e
serviços às
empresas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Total

Small and
medium-

sized
Large Manufac-

turing

Food
products,
beverages

and
tobacco

Textiles
and textile
products

Pulp,
paper, and

paper
products;
publishing

and printing

Other non-
metallic
mineral

products

Electrical
and

optical
equipment

Transport
equipment

Production
and distri-
bution of

electricity,
gas and

water

Construc-
tion Services

Wholesale
and retail

trade;
repairs

Transport,
storage

and
communi-

cation

Real
estate,
renting

and
business
activities

of which: of which:

Size of corporations Main economic activity

*CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Calculadas com base em valores acumulados no ano para as empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos./ Based on cumulative data since the beginning of the year for the same corporations in
two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.

CBA / ACB*
01 6.3 3.5 7.5 1.6 4.8 2.6 -1.4 4.9 2.3 3.7 8.8 17.9 9.5 8.7 12.3 6.9
02 -0.2 -2.3 0.8 -1.7 2.0 -6.1 2.0 0.9 -3.1 -5.4 6.1 0.9 -0.1 -0.1 1.0 -4.6
03 -0.2 -2.4 0.8 -1.1 -1.1 -3.8 -1.4 -6.6 0.9 -7.2 2.4 -3.4 1.2 -0.2 2.4 0.3
04 6.1 4.0 7.1 4.7 2.2 -2.2 1.2 3.0 3.2 -1.8 4.5 11.9 6.2 3.9 7.3 7.5

CTB / QCB*
01 Dez 6.0 2.0 6.5 0.0 0.7 0.7 -2.8 4.5 1.6 3.9 8.9 19.3 10.6 8.4 13.4 11.7
02 Mar 1.0 -1.7 1.3 -3.5 7.3 -7.1 -5.7 6.4 -4.2 -6.8 6.6 16.1 2.6 2.1 2.1 3.5

Jun 1.2 -2.8 1.8 -2.4 5.2 -6.7 -1.8 5.8 -1.3 -5.9 7.8 11.3 2.3 0.2 1.8 9.3
Set 0.5 -3.1 0.9 -1.9 4.5 -5.7 0.3 3.2 -2.3 -5.2 5.9 3.5 1.4 0.4 0.6 4.8
Dez -0.6 -3.6 -0.2 -2.2 3.6 -6.8 1.0 0.6 -2.3 -6.4 5.2 -0.9 -0.1 -1.4 0.1 0.3

03 Mar -0.4 -4.2 0.1 1.7 -1.9 -6.1 3.3 -7.8 3.4 -6.6 3.7 -11.2 -1.9 -4.2 1.4 -10.7
Jun -1.1 -5.6 -0.4 -1.3 -2.3 -6.8 -1.2 -9.6 0.6 -6.4 0.9 -7.9 0.3 -0.1 -0.1 -0.6
Set -0.1 -4.5 0.5 -1.2 -1.3 -6.2 -2.4 -8.4 0.7 -6.9 2.0 -0.5 0.6 -0.3 1.2 -1.4
Dez -0.1 -4.0 0.5 -1.3 -0.9 -6.2 -1.7 -7.3 1.0 -7.7 1.4 1.3 0.5 -0.5 1.8 -2.6

04 Mar 2.6 2.2 2.7 -1.7 3.1 -2.9 -2.4 4.1 -0.7 -2.6 2.6 17.6 4.5 2.0 4.6 7.1
Jun 4.7 2.2 5.1 2.6 4.3 -0.5 -0.3 5.1 2.9 -7.2 1.3 15.5 5.7 3.5 6.8 3.3
Set 4.4 1.1 4.9 3.1 2.1 -2.2 0.4 4.0 2.2 -4.8 1.1 12.3 4.7 1.4 6.1 4.0
Dez 5.5 1.2 6.1 4.7 1.4 -2.1 0.5 3.9 3.5 -3.4 3.7 12.4 4.9 2.4 5.5 7.4

05 Mar 5.8 -2.8 7.5 5.1 0.1 -6.7 -1.5 -0.3 5.9 -6.2 17.0 -0.4 3.8 2.3 5.5 3.7
Jun 4.6 -1.7 5.8 3.9 -0.4 -5.0 -1.8 0.9 5.1 -0.9 12.9 -0.6 3.4 3.2 3.2 7.4
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G.2.3 VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS TURNOVER
Por dimensão e principal actividade económica By size and main economic activity

Taxas de variação homóloga(1) Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

Total

Dimensão das empresas Principal actividade económica

Pequenas
e médias Grandes

Indústrias
transfor-
madoras

das quais:
Produção e
distribuição
de electrici-

dade, de
gás e de

água

Constru-
ção Serviços

dos quais:

Alimenta-
res, das

bebidas e
do tabaco

Têxtil

Pasta,
papel e
cartão;

edição e
impressão

Outros
produtos
minerais

não
metálicos

Equipa-
mento

eléctrico e
de óptica

Material
de

transporte

Comércio
por grosso

e a
retalho;

reparação

Transpor-
tes,

armaze-
nagem e

comunica-
ções

Actividades
imobiliá-

rias,
alugueres e
serviços às
empresas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

*CBA: Central de Balanços anual. / ACBSD: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCBSD: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Calculadas com base em valores acumulados no ano para as empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. / Based on cumulative data since the beginning of the year for the same corporations in
two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Total

Small and
medium-

sized
Large Manufac-

turing

Food
products,
beverages

and
tobacco

Textiles
and textile
products

Pulp,
paper, and

paper
products;
publishing

and printing

Other non-
metallic
mineral

products

Electrical
and

optical
equipment

Transport
equipment

Production
and distri-
bution of

electricity,
gas and

water

Construc-
tion Services

Wholesale
and retail

trade;
repairs

Transport,
storage

and
communi-

cation

Real
estate,
renting

and
business
activities

of which: of which:

Size of corporations Main economic activity

CBA / ACB*
01 5.9 2.9 7.3 2.1 5.4 2.5 -0.1 4.4 3.4 2.9 8.9 18.6 6.5 5.4 12.5 4.9
02 -0.4 -2.6 0.6 -1.7 2.2 -4.7 1.5 0.9 -2.1 -6.9 6.3 1.6 -0.6 -1.3 1.6 -2.2
03 -0.5 -2.9 0.7 -0.8 -0.6 -3.8 -1.7 -6.1 0.7 -4.2 2.0 -3.3 -0.1 -1.5 2.0 4.2
04 6.4 3.7 7.7 4.6 2.0 -2.1 0.6 3.1 2.3 -3.0 4.4 12.8 6.6 5.9 7.7 9.3

CTB / QCB*
01 Dez 5.6 1.1 6.3 0.8 1.3 0.7 -1.4 4.0 2.3 3.6 8.8 20.3 6.7 4.7 13.8 9.9
02 Mar 0.3 -4.8 1.0 -3.2 8.2 -6.0 -2.9 5.8 -2.3 -7.1 7.3 15.6 0.1 -1.1 2.3 3.1

Jun 0.8 -4.6 1.5 -1.7 5.6 -5.8 1.9 6.2 -0.1 -6.5 8.3 13.6 0.1 -1.5 1.9 9.8
Set -0.2 -5.3 0.6 -1.8 4.4 -4.8 1.2 3.3 -0.2 -6.9 6.4 4.4 -0.5 -1.6 0.6 5.4
Dez -1.2 -6.5 -0.4 -2.3 4.0 -5.3 0.3 0.6 -0.8 -7.9 5.3 -0.2 -1.4 -2.6 0.6 1.8

03 Mar -1.6 -4.8 -1.1 1.5 -2.4 -5.6 3.5 -6.5 2.9 -7.1 2.9 -11.2 -3.0 -4.2 1.8 -9.1
Jun -2.1 -6.8 -1.4 -1.8 -2.2 -7.2 -2.6 -9.0 0.3 -8.3 0.3 -9.9 -1.8 -2.9 0.0 1.0
Set -1.2 -5.6 -0.5 -1.5 -1.0 -6.8 -2.7 -7.9 0.2 -8.5 1.5 -1.8 -1.4 -2.7 1.4 0.5
Dez -0.6 -4.3 0.0 -1.0 -0.7 -6.2 -2.2 -6.6 0.4 -4.3 1.2 1.5 -0.8 -1.9 1.4 0.4

04 Mar 4.6 1.8 5.1 -0.6 4.3 -1.6 -3.0 4.8 -0.9 -1.8 2.7 17.3 6.7 7.2 4.8 2.3
Jun 5.8 2.7 6.3 2.7 4.1 0.3 -0.7 5.5 2.3 -5.4 1.1 16.9 7.0 7.5 6.7 -0.2
Set 5.6 2.0 6.2 3.5 1.9 -1.8 -0.8 4.4 1.1 -2.4 0.9 13.9 6.4 6.8 6.2 1.3
Dez 5.9 1.4 6.7 4.5 1.0 -2.0 0.1 4.0 2.4 -4.8 3.5 13.5 6.0 6.2 5.8 5.2

05 Mar 4.7 -2.4 6.4 3.9 -1.2 -6.4 -2.8 -2.3 4.8 -4.8 16.9 -0.9 3.6 3.4 5.2 4.9
Jun 4.3 -1.8 5.7 3.8 -1.0 -5.5 -3.3 0.4 4.1 -0.1 13.0 -0.2 3.4 3.1 3.6 8.8

G.2.4 CONSUMOS INTERMÉDIOS INTERMEDIATE CONSUMPTION
Por dimensão e principal actividade económica By size and main economic activity

Taxas de variação homóloga(1) Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

Total

Dimensão das empresas Principal actividade económica

Pequenas
e médias Grandes

Indústrias
transfor-
madoras

das quais:
Produção e
distribuição

de
electricida-
de, de gás
e de água

Constru-
ção Serviços

dos quais:

Alimenta-
res, das

bebidas e
do tabaco

Têxtil

Pasta,
papel e
cartão;

edição e
impressão

Outros
produtos
minerais

não
metálicos

Equipa-
mento

eléctrico e
de óptica

Material de
transporte

Comércio
por grosso
e a retalho;
reparação

Transpor-
tes,

armazena-
gem e

comunica-
ções

Actividades
imobiliá-

rias,
alugueres e
serviços às
empresas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

* CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Calculadas com base em valores acumulados no ano para as empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. / Based on cumulative data since the beginning of the year for the same corporations
in two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Total

Small and
medium-

sized
Large Manufac-

turing

Food
products,
beverages

and
tobacco

Textiles
and textile
products

Pulp,
paper, and

paper
products;
publishing

and printing

Other non-
metallic
mineral

products

Electrical
and

optical
equipment

Transport
equipment

Production
and distri-
bution of

electricity,
gas and

water

Construc-
tion Services

Wholesale
and retail

trade;
repairs

Transport,
storage

and
communi-

cation

Real
estate,
renting

and
business
activities

of which: of which:

Size of corporations Main economic activity

CBA / ACB*
01 7.6 3.4 9.5 3.2 5.1 4.1 5.4 8.5 5.5 6.6 10.8 19.0 11.0 6.3 14.8 10.8
02 -1.3 -3.7 -0.2 -2.7 0.5 -6.8 0.7 -0.7 -2.7 -5.1 7.5 0.6 -2.4 0.8 -1.9 -8.5
03 -0.7 -3.1 0.4 -1.2 -2.0 -4.0 2.7 -4.6 -0.5 -6.6 -0.5 -3.7 1.3 0.2 2.2 1.6
04 6.8 3.9 8.2 5.3 2.2 -2.4 4.4 6.1 3.8 -2.3 4.7 13.6 7.0 5.6 8.1 9.1

CTB / QCB*
01 Dez 7.4 1.4 8.1 2.0 1.1 2.0 5.7 9.7 4.3 7.0 10.7 20.8 12.5 5.9 17.2 13.4
02 Mar -0.1 -4.4 0.4 -5.0 5.9 -10.5 -0.1 0.8 -5.0 -5.6 9.7 20.5 -0.5 2.5 -0.9 -4.8

Jun 0.4 -2.9 0.8 -3.8 4.0 -9.3 -1.2 -0.4 -2.7 -5.1 10.2 13.1 0.8 1.7 -1.1 7.0
Set -0.7 -3.4 -0.3 -3.3 3.2 -7.7 -1.0 -2.3 -3.0 -4.7 7.8 4.3 -0.8 2.2 -3.0 -1.4
Dez -1.7 -4.0 -1.4 -3.2 1.8 -6.7 -0.6 -2.6 -0.9 -5.9 6.0 -1.2 -2.1 0.2 -3.4 -2.4

03 Mar 0.1 -3.2 0.5 3.5 -2.3 -5.1 5.0 -4.4 5.0 -7.1 -1.9 -11.3 -1.3 -2.4 -0.6 -6.3
Jun -2.2 -6.3 -1.6 -1.4 -3.7 -5.3 3.9 -7.3 1.4 -7.7 -2.4 -8.1 -1.3 -1.2 -2.9 3.9
Set -0.9 -4.9 -0.4 -1.2 -2.2 -5.5 5.0 -5.3 1.7 -7.6 -1.0 -1.0 -0.4 -2.5 -0.5 4.5
Dez -0.5 -4.6 0.1 -1.3 -1.9 -6.1 4.4 -5.0 -1.0 -6.6 -1.4 1.9 0.3 -0.8 2.0 -0.6

04 Mar 2.3 1.4 2.5 -2.2 5.7 -2.4 4.5 4.8 -3.1 -1.5 3.9 18.2 4.8 6.0 3.4 10.9
Jun 5.4 1.4 6.1 3.4 7.0 -1.1 6.2 8.0 0.8 -6.5 1.6 19.1 5.8 4.6 6.3 8.1
Set 5.5 0.6 6.2 4.3 4.2 -1.7 6.3 7.1 0.5 -5.8 1.1 14.9 5.7 4.9 6.1 8.3
Dez 6.2 0.3 7.2 5.3 1.8 -1.7 4.0 7.4 4.2 -3.9 3.9 13.9 5.8 4.5 6.6 9.6

05 Mar 8.1 -0.8 9.8 5.8 -1.4 -4.0 -4.3 1.7 6.4 -6.8 25.0 -0.5 7.0 4.3 8.6 7.3
Jun 7.3 -0.7 8.8 5.5 -1.6 -3.7 -4.3 2.7 8.2 -1.2 18.9 -1.6 8.2 5.9 8.7 13.1
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G.2.5 VALOR ACRESCENTADO BRUTO (VAB) GROSS VALUE ADDED (GVA)
Por dimensão e principal actividade económica By size and main economic activity

Taxas de variação homóloga(1) Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

Total

Dimensão das empresas Principal actividade económica

Pequenas
e médias Grandes

Indústrias
transfor-
madoras

das quais:
Produção e
distribuição
de electrici-

dade, de
gás e de

água

Constru-
ção Serviços

dos quais:

Alimenta-
res, das

bebidas e
do tabaco

Têxtil

Pasta,
papel e
cartão;

edição e
impressão

Outros
produtos
minerais

não
metálicos

Equipa-
mento

eléctrico e
de óptica

Material
de

transporte

Comércio
por grosso

e a
retalho;

reparação

Transpor-
tes,

armazen-
gem e

comunica-
ções

Actividades
imobiliá-

rias,
alugueres e
serviços às
empresas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Total

Small and
medium-

sized
Large Manufac-

turing

Food
products,
beverages

and
tobacco

Textiles
and textile
products

Pulp,
paper, and

paper
products;
publishing

and printing

Other non-
metallic
mineral

products

Electrical
and

optical
equipment

Transport
equipment

Production
and distri-
bution of

electricity,
gas and

water

Constru-
ction Services

Wholesale
and retail

trade;
repairs

Transport,
storage

and
communi-

cation

Real
estate,
renting

and
business
activities

of which: of which:

Size of corporations Main economic activity

*CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Calculadas com base em valores acumulados no ano para as empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. / Based on cumulative data since the beginning of the year for the same corporations in
two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.

CBA / ACB*
01 3.7 3.8 3.6 -3.3 3.4 -0.5 -10.8 -0.8 -7.4 -6.7 3.9 14.2 7.9 10.8 9.3 1.8
02 2.2 0.7 2.8 1.6 8.0 -4.3 4.1 3.6 -4.7 -7.0 3.1 1.8 2.6 -0.7 4.8 1.7
03 0.8 -1.0 1.6 -0.8 2.1 -3.3 -8.3 -9.8 5.9 -10.0 8.7 -2.2 1.2 -0.6 2.8 -2.0
04 4.7 4.3 4.8 3.0 2.1 -1.7 -4.5 -2.3 1.3 0.4 4.1 5.3 5.1 2.3 6.1 4.7

CTB /QCB*
01 Dez 3.0 3.2 3.0 -5.9 -0.6 -2.1 -13.7 -2.0 -7.1 -8.3 3.9 13.6 8.6 10.8 9.1 10.4
02 Mar 3.2 3.7 3.1 1.1 11.9 0.9 -13.5 14.3 -1.2 -11.8 -1.1 1.2 5.8 1.8 5.8 10.9

Jun 3.1 -2.8 3.9 2.1 9.6 -0.7 -2.7 14.6 3.7 -9.4 1.4 4.9 4.0 -1.3 5.4 11.4
Set 2.8 -2.4 3.5 2.4 8.7 -1.3 2.4 11.0 0.5 -7.5 0.6 0.5 3.8 -1.2 5.0 10.6
Dez 1.6 -2.9 2.2 0.7 10.0 -7.2 3.4 5.3 -7.7 -8.5 3.0 0.6 2.1 -2.8 4.3 3.0

03 Mar -1.4 -6.1 -0.7 -3.5 -0.6 -8.3 0.5 -12.9 -1.7 -4.2 15.1 -10.6 -2.6 -5.6 3.8 -15.9
Jun 1.1 -4.3 1.9 -1.0 2.5 -10.0 -8.7 -13.1 -1.9 -0.6 7.9 -6.7 2.2 0.9 3.3 -6.4
Set 1.5 -3.7 2.2 -1.1 1.5 -7.7 -12.8 -13.1 -2.8 -3.5 8.5 1.5 1.8 1.6 3.1 -8.7
Dez 0.8 -2.9 1.3 -1.1 2.4 -6.4 -10.9 -10.8 8.5 -12.5 7.6 -1.1 0.7 -0.2 1.6 -5.4

04 Mar 3.3 4.0 3.2 0.0 -5.3 -4.1 -13.5 2.8 7.6 -7.0 0.4 15.2 4.2 -1.5 6.1 2.4
Jun 3.4 3.9 3.3 0.2 -4.0 0.8 -10.8 0.4 10.0 -10.3 0.8 2.1 5.5 2.4 7.4 -3.1
Set 2.3 1.9 2.4 -0.3 -4.4 -3.2 -9.2 -0.9 8.3 -0.7 1.2 2.5 3.6 -1.6 6.2 -1.9
Dez 3.9 3.0 4.0 2.9 0.2 -2.9 -5.7 -1.9 1.2 -1.1 3.3 6.4 3.8 0.5 4.2 4.1

05 Mar 1.4 -6.8 3.0 2.8 5.1 -13.0 3.8 -3.4 4.1 -3.8 2.7 -0.3 0.3 0.3 1.9 -1.1
Jun -0.7 -3.9 -0.1 -0.6 3.7 -7.9 3.0 -2.2 -5.1 0.2 1.5 3.9 -2.1 0.6 -3.0 -0.7



 



G.3 Número de pessoas ao serviço e remunerações

G.3 Number of employees and wages
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Número de pessoas ao serviço Remunerações Remunerações por empregado Percentagem de
empresas com

aumento ou
manutenção do

número de
pessoas ao

serviço

Total

Empresas com
aumento ou

manutenção do
número de
pessoas ao

serviço

Empresas com
diminuição do

número de
pessoas ao

serviço

Total

Empresas com
aumento ou

manutenção do
número de
pessoas ao

serviço

Empresas com
diminuição do

número de
pessoas ao

serviço

Total

Empresas com
aumento ou

manutenção do
número de
pessoas ao

serviço

Empresas com
diminuição do

número de
pessoas ao

serviço

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Total

Corporations
increasing or

maintaining the
number of
employees

Corporations
reducing the
number of
employees

Total

Corporations
increasing or

maintaining the
number of
employees

Corporations
reducing the
number of
employees

Total

Corporations
increasing or

maintaining the
number of
employee

Corporations
reducing the
number of
employees

Percentage of
corporations
increasing or

maintaining the
number of
employees

Number of employees Wages Wages per employee

G.3.1 INDICADORES BASEADOS NA VARIAÇÃO DO NÚMERO DE
PESSOAS AO SERVIÇO (continua)

INDICATORS BASED ON CHANGES IN THE NUMBER
OF EMPLOYEES (to be continued)

Taxas de variação homóloga(1) Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

G.3.1 INDICADORES BASEADOS NA VARIAÇÃO DO NÚMERO DE
PESSOAS AO SERVIÇO (continuação)

INDICATORS BASED ON CHANGES IN THE NUMBER
OF EMPLOYEES (continued)

Taxas de variação homóloga(1)
Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

Valor acrescentado bruto (VAB) VAB / Número de pessoas ao serviço Remunerações / VAB (variação em pontos percentuais)

Total

Empresas com
aumento ou

manutenção do
número de

pessoas ao serviço

Empresas com
diminuição do

número de
pessoas ao serviço

Total

Empresas com
aumento ou

manutenção do
número de

pessoas ao serviço

Empresas com
diminuição do

número de
pessoas ao serviço

Total

Empresas com
aumento ou

manutenção do
número de

pessoas ao serviço

Empresas com
diminuição do

número de
pessoas ao serviço

11 12 13 14 15 16 17 18 19

11 12 13 14 15 16 17 18 19

Total

Corporations
increasing or

maintaining the
number of
employees

Corporations
reducing the
number of
employees

Total

Corporations
increasing or

maintaining the
number of
employees

Corporations
reducing the
number of
employees

Total

Corporations
increasing or

maintaining the
number of
employees

Corporations
reducing the
number of
employees

Gross value added (GVA) GVA / Number of employees Wages / GVA (variation in percentage points)

*CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Calculadas com base em valores médios no ano para o número de pessoas ao serviço e valores acumulados no ano para os restantes indicadores. Dados relativos a empresas da Central de Balanços comuns em dois
anos consecutivos. / Based on averages since the beginning of the year for the number of employees and on cumulative data since the beginning of the year for the other indicators. Data for the same corporations in two
consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.

CBA / ACB*
01 1.2 10.5 -9.1 6.8 13.6 -0.1 6.2 2.8 9.8 70.9
02 -2.1 8.5 -10.3 2.2 10.0 -3.2 3.3 1.4 8.0 67.3
03 -2.4 8.9 -10.1 0.1 8.1 -5.0 4.4 -0.7 5.6 63.5
04 -0.7 8.9 -9.9 2.8 9.3 -3.1 5.2 0.4 7.5 66.9

CBT / QCB*
01 Dez 0.6 9.2 -7.3 5.9 13.5 -0.3 5.3 4.0 7.6 62.1
02 Mar -0.9 9.3 -8.9 3.7 11.4 -1.8 4.7 1.9 7.9 58.8

Jun -1.7 8.6 -8.6 2.8 11.5 -2.6 4.6 2.7 6.6 56.3
Set -2.0 8.0 -8.6 1.7 9.1 -2.9 3.7 1.0 6.3 55.6
Dez -2.3 7.6 -8.3 1.4 9.4 -2.9 3.8 1.7 5.8 53.9

03 Mar -3.0 8.1 -9.9 0.1 8.4 -4.5 3.1 0.3 6.0 53.1
Jun -2.9 8.5 -9.2 -0.4 8.5 -4.9 2.5 0.0 4.7 50.6
Set -2.9 8.3 -8.9 -0.4 9.0 -4.9 2.6 0.6 4.4 51.1
Dez -2.7 8.1 -8.6 -0.6 8.0 -4.9 2.2 0.0 4.0 50.1

04 Mar -2.1 8.8 -8.5 1.5 9.5 -2.9 3.7 0.6 6.0 52.0
Jun -1.8 8.3 -8.5 2.1 10.4 -2.8 4.0 1.9 6.2 52.9
Set -1.8 7.9 -8.6 2.4 10.2 -2.5 4.2 2.2 6.6 52.5
Dez -1.7 7.6 -8.4 2.2 9.4 -2.4 4.0 1.7 6.6 52.9

05 Mar -1.1 8.2 -8.8 2.7 9.2 -2.7 3.8 1.0 6.6 55.6
Jun -1.1 7.3 -8.7 2.2 8.5 -3.2 3.4 1.1 6.0 55.4

CBA / ACB*
01 3.7 9.7 -2.8 2.4 -0.8 6.9 1.2 1.4 1.1
02 2.2 6.9 -1.3 4.4 -1.5 10.0 0.0 1.1 -0.8
03 0.8 4.9 -1.7 3.3 -3.7 9.3 -0.3 1.2 -1.3
04 4.7 8.4 1.1 5.4 -0.4 12.2 -0.7 0.3 -1.7

CBT / QCB*
01 Dez 3.0 10.0 -2.8 2.4 0.7 4.8 1.0 1.2 1.0
02 Mar 3.2 6.1 0.7 4.1 -3.0 10.6 0.2 1.7 -1.0

Jun 3.1 5.7 1.3 4.8 -2.7 10.8 -0.1 1.9 -1.5
Set 2.8 6.5 0.4 4.9 -1.4 9.8 -0.4 0.8 -1.2
Dez 1.6 6.2 -1.2 4.0 -1.3 7.7 -0.1 1.1 -0.7

03 Mar -1.4 -0.6 -1.7 1.7 -8.0 9.1 0.5 3.6 -1.0
Jun 1.1 7.5 -1.6 4.2 -1.0 8.3 -0.6 0.4 -1.2
Set 1.5 4.4 0.2 4.5 -3.6 10.0 -0.6 1.7 -1.8
Dez 0.8 3.6 -0.6 3.6 -4.1 8.7 -0.5 1.6 -1.6

04 Mar 3.3 9.8 -0.8 5.4 0.9 8.4 -0.6 -0.1 -0.8
Jun 3.4 9.5 -0.6 5.2 1.1 8.6 -0.4 0.3 -0.9
Set 2.3 7.3 -1.1 4.2 -0.5 8.2 0.0 0.9 -0.5
Dez 3.9 8.0 1.0 5.7 0.4 10.3 -0.6 0.5 -1.3

05 Mar 1.4 6.4 -2.1 2.5 -1.7 7.4 0.5 1.1 -0.3
Jun -0.7 3.3 -3.6 0.5 -3.7 5.5 1.1 2.1 0.2
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G.3.2 NÚMERO DE PESSOAS AO SERVIÇO NUMBER OF EMPLOYEES

Por dimensão e principal actividade económica By size and main economic activity

Taxas de variação homóloga(1) Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

Total

Dimensão das empresas Principal actividade económica

Pequenas
e médias Grandes

Indústrias
transfor-
madoras

das quais:
Produção e
distribuição
de electrici-

dade, de
gás e de

água

Constru-
çao Serviços

dos quais:

Alimenta-
res, das

bebidas e
do tabaco

Têxtil

Pasta,
papel e
cartão;

edição e
impressão

Outros
produtos
minerais

não
metálicos

Equipa-
mento

eléctrico e
de óptica

Material
de

transporte

Comércio
por grosso

e a
retalho;

reparação

Transpor-
tes,

armaze-
nagem e

comunica-
ções

Actividades
imobiliá-

rias,
alugueres e
serviços às
empresas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Total

Small and
medium-

sized
Large Manufac-

turing

Food
products,
beverages

and
tobacco

Textiles
and textile
products

Pulp, paper,
and paper
products;
publishing

and printing

Other non-
metallic
mineral

products

Electrical
and optical
equipment

Transport
equipment

Production
and distri-
bution of

electricity,
gas and

water

Construc-
tion Services

Wholesale
and retail

trade;
repairs

Transport,
storage

and
communi-

cation

Real
estate,
renting

and
business
activities

of which: of which:

Size of corporations Main economic activity

*CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Calculadas com base em valores médios no ano para as empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. / Based on averages since the beginning of the year for the same corporations in two
consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.

CBA / ACB*
01 1.2 0.4 1.8 -1.3 -1.5 -1.8 -1.0 1.3 -2.1 -3.4 -4.7 6.0 3.3 3.4 -0.4 7.2
02 -2.1 -2.2 -2.0 -3.7 -1.5 -4.2 -2.0 -3.9 -10.8 -5.3 -5.8 -1.5 -0.6 0.7 -2.3 -1.5
03 -2.4 -3.2 -1.8 -3.4 -2.0 -3.4 -3.1 -3.4 -8.5 -2.9 -1.8 -4.5 -1.1 -0.6 -4.9 0.7
04 -0.7 -1.8 0.0 -3.1 -1.4 -4.3 -1.3 -2.9 -7.6 -2.5 -2.5 -0.2 1.0 0.1 -2.9 7.1

CBA / ACB*
01 Dez 0.6 -1.7 1.1 -2.2 -2.0 -2.7 -3.3 2.8 -4.6 -5.6 -6.8 5.5 2.7 3.1 -1.1 7.2
02 Mar -0.9 -3.3 -0.4 -3.7 -2.2 -3.9 -4.0 -2.2 -8.9 -6.6 -4.4 3.0 0.7 1.1 -1.4 1.7

Jun -1.7 -3.8 -1.2 -4.2 -1.7 -4.9 -4.5 -2.8 -9.8 -6.9 -5.5 2.8 0.0 1.2 -2.4 1.0
Set -2.0 -4.1 -1.5 -4.3 -1.5 -5.2 -4.4 -2.6 -9.8 -6.7 -5.4 0.3 -0.2 0.7 -2.7 0.6
Dez -2.3 -4.3 -1.9 -4.5 -1.7 -5.6 -4.1 -2.7 -9.8 -6.6 -5.9 -2.2 -0.3 1.0 -3.0 0.2

03 Mar -3.0 -6.0 -2.3 -4.8 -2.2 -5.4 -2.1 -4.3 -10.1 -5.1 -5.4 -5.2 -1.2 0.0 -4.8 1.5
Jun -2.9 -5.9 -2.2 -4.7 -2.5 -5.0 -2.1 -4.5 -9.8 -4.0 -4.0 -4.3 -1.4 -0.3 -5.0 0.7
Set -2.9 -5.8 -2.2 -4.7 -2.8 -4.8 -2.0 -4.4 -10.3 -3.8 -3.3 -3.1 -1.6 -0.5 -5.3 1.0
Dez -2.7 -5.5 -2.1 -4.5 -3.1 -4.8 -1.9 -4.2 -9.3 -3.6 -2.7 -2.1 -1.6 -0.5 -5.5 1.3

04 Mar -2.1 -4.4 -1.5 -3.6 -3.6 -4.7 -2.5 -3.1 -6.8 -2.7 -2.2 -3.5 -0.8 0.0 -5.2 2.3
Jun -1.8 -4.2 -1.2 -3.6 -3.4 -5.2 -2.1 -2.5 -6.5 -3.3 -2.5 -3.0 -0.4 0.0 -5.0 3.9
Set -1.8 -4.1 -1.2 -3.6 -3.5 -5.2 -2.0 -2.9 -5.8 -3.7 -3.0 -3.5 -0.3 0.0 -4.9 4.4
Dez -1.7 -4.0 -1.2 -3.7 -3.0 -5.1 -1.9 -2.7 -6.2 -3.8 -3.7 -4.2 0.0 0.3 -4.7 4.8

05 Mar -1.1 -3.3 -0.5 -3.7 -2.7 -4.9 -1.2 -1.7 -6.2 -4.0 -9.4 -4.2 1.2 1.3 -3.5 5.5
Jun -1.1 -3.6 -0.5 -3.7 -2.5 -4.7 -1.7 -2.5 -6.3 -3.5 -9.2 -4.7 1.2 2.0 -3.1 4.4

G.3.3 REMUNERAÇÕES WAGES
Por dimensão e principal actividade económica By size and main economic activity

Taxas de variação homóloga(1) Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

Total

Dimensão das empresas Principais actividades económicas

Pequenas
e médias Grandes

Indústrias
transfor-
madoras

das quais:
Produção e
distribuição
de electrici-

dade, de
gás e de

água

Constru-
ção Serviços

dos quais:

Alimen-
tares, das
bebidas e
do tabaco

Têxtil

Pasta,
papel e
cartão;

edição e
impressão

Outros
produtos
minerais

não
metálicos

Equipa-
mento

eléctrico e
de óptica

Material
de

transporte

Comércio
por grosso

e a
retalho;

reparação

Transpor-
tes,

armazena-
gem e

comunica-
ções

Activida-
des imobi-

liárias,
alugueres e
serviços às
empresas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Total

Small and
medium-

sized
Large Manufac-

turing

Food
products,
beverages

and
tobacco

Textiles
and textile
products

Pulp, paper,
and paper
products;
publishing

and printing

Other non-
metallic
mineral

products

Electrical
and optical
equipment

Transport
equipment

Production
and distri-
bution of

electricity,
gas and
water

Construc-
tion Services

Wholesale
and retail

trade;
repairs

Transport,
storage

and
communi-

cation

Real
estate,
renting

and
business
activities

of which: of which:

Size of corporations Main economic activity

*CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Calculadas com base em valores acumulados no ano para as empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. / Based on cumulative data since the beginning of the year for the same corporations in
two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.

CBA / ACB*
01 6.8 7.5 6.4 4.2 4.0 3.8 5.5 5.9 2.1 2.3 6.2 14.0 7.8 8.1 4.8 13.0
02 2.2 2.4 2.1 1.0 4.3 -0.1 -0.2 2.2 -6.7 -2.3 2.1 3.6 2.9 3.2 1.2 5.3
03 0.1 0.3 0.0 -0.6 1.3 -1.3 1.2 -0.7 -5.7 -2.6 0.2 -3.1 1.2 2.6 -1.7 2.1
04 2.8 2.4 3.1 1.6 2.9 -0.4 3.8 1.1 -1.9 0.7 0.3 4.9 3.5 3.4 1.5 5.7

CBT / QCB*
01 Dez 5.9 6.3 5.9 2.8 -0.1 2.3 4.1 6.8 2.3 -1.2 6.0 13.4 6.9 7.4 3.8 14.0
02 Mar 3.7 2.9 3.9 0.5 3.7 -0.7 -2.3 4.6 -8.1 -2.7 4.8 14.5 4.2 5.1 1.3 10.9

Jun 2.8 1.9 3.0 0.0 4.0 -0.8 -5.0 3.0 -7.8 -2.5 2.1 10.6 3.7 4.5 1.0 9.6
Set 1.7 1.6 1.7 -0.7 2.6 -0.6 -3.8 2.2 -9.3 -0.5 2.2 4.8 2.8 3.8 0.3 6.4
Dez 1.4 0.4 1.6 -0.1 3.9 -1.6 -1.6 1.9 -7.1 -3.1 2.5 2.6 2.2 1.9 0.9 6.6
Mar 0.1 -1.5 0.4 0.2 2.5 -1.7 3.5 -1.1 -3.3 -3.0 -1.3 -6.1 1.0 1.1 -1.0 3.3
Jun -0.4 -1.7 -0.2 -0.5 2.8 -1.6 4.6 -0.6 -5.2 -3.8 -1.3 -7.0 0.7 1.8 -1.6 2.2
Set -0.4 -1.9 -0.1 -0.4 1.9 -1.6 2.7 -0.4 -3.1 -5.0 -1.2 -5.1 0.5 1.6 -1.6 2.4
Dez -0.6 -2.1 -0.3 -1.5 0.4 -3.1 2.3 -0.7 -6.2 -3.6 -0.5 -4.5 0.5 2.7 -2.5 2.1

04 Mar 1.5 0.2 1.8 0.5 1.7 -2.5 3.6 0.8 -5.1 1.4 0.5 5.4 1.7 4.5 -1.1 3.2
Jun 2.1 1.3 2.3 1.4 1.4 -2.2 2.9 3.1 -2.7 1.2 0.9 6.8 2.0 2.6 -1.1 4.7
Set 2.4 1.0 2.7 1.1 1.8 -2.2 5.7 1.5 -5.3 0.5 0.5 5.5 2.8 3.4 -0.2 5.8
Dez 2.2 0.7 2.5 1.1 1.9 -1.6 4.9 1.5 -2.9 -0.8 -0.5 5.2 2.6 2.7 0.6 5.6

05 Mar 2.7 0.5 3.1 0.4 -0.3 -1.8 8.1 0.7 2.6 -2.5 -4.4 1.8 4.5 3.5 4.0 4.0
Jun 2.2 -0.9 3.0 -0.2 0.9 -2.6 4.1 1.3 -0.3 -0.5 -5.9 0.6 4.3 4.7 4.1 3.8



G.4 Activos e passivos financeiros

G.4 Financial assets and liabilities
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Activos financeiros Passivos financeiros Por memória:

Total Aplicações de
curto prazo(2)

Investimentos
financeiros

Outros créditos concedidos

Total

do qual:

Activos não
financeiros

Créditos
comerciais e

adiantamentos
Outros Dívida

financeira(3)
Acções e outras

participações

Outros créditos obtidos

Créditos
comerciais e

adiantamentos
Outros

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

Total Short-term
assets(2)

Financial
investments

Trade credits
and advances Other credits

Total
Financial debt(3) Shares and

other equity

Trade credits
and advances Other credits

Non-financial
assetsOther credits received

Other credits granted of which:

Financial assets Financial liabilities Memo items:

G.4.1 ACTIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS FINANCIAL ASSETS AND LIABILITIES

Taxas de variação homóloga(1)
Year-on-year rates of change(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

*CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Calculadas com base em saldos em fim de período para as empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos./ Based on end-of-period figures for the same corporations in two consecutive years in
the Central Balance-Sheet Database.
(2) Aplicações em depósitos, títulos negociáveis e outras aplicações de tesouraria. / Deposits, negotiable securities and other short-term financial investments
(3) Títulos excepto acções e empréstimos bancários. / Securities other than shares and bank loans.

CBA / ACB*
01 9.6 2.5 6.9 11.1 15.6 7.9 12.1 3.7 9.5 10.9 5.2
02 2.6 11.3 -0.9 -0.1 8.7 1.6 8.9 -1.1 -0.5 1.7 0.1
03 0.4 10.0 5.3 0.3 -11.0 0.7 -0.6 5.7 -0.3 -6.0 1.1
04 4.7 0.4 5.2 3.4 6.3 4.5 2.2 7.1 4.2 2.2 4.3

CBT / QCB*
01 Dez 12.3 0.4 22.4 10.5 3.3 8.2 10.7 2.2 10.4 14.7 3.3
02 Mar 8.4 -6.8 4.2 9.4 19.0 7.4 9.5 3.8 10.3 10.9 5.9

Jun 5.2 7.8 1.6 7.6 9.3 4.3 6.0 3.0 7.7 3.3 3.0
Set 4.7 5.3 3.5 4.8 6.5 3.8 8.8 2.0 3.5 1.4 2.4
Dez 3.0 16.5 -4.8 -0.5 15.0 1.5 9.6 -2.1 -1.2 2.4 -1.0

03 Mar 1.3 15.2 -1.6 -0.4 4.3 0.0 5.9 -1.1 -3.5 -1.8 -2.2
Jun 2.7 12.2 -1.1 -0.7 9.0 0.2 4.6 -0.4 -3.1 -1.3 -3.6
Set -1.0 7.3 -3.3 -4.2 3.1 -2.0 -0.6 0.3 -3.9 -5.5 -3.5
Dez -2.2 6.7 7.4 -1.9 -17.4 -1.9 -3.9 2.9 -1.2 -8.2 -1.5

04 Mar 0.6 13.5 5.2 2.2 -9.4 0.9 -0.2 0.4 3.9 1.6 1.4
Jun 1.8 10.5 6.9 4.3 -8.7 1.9 -0.2 3.5 7.4 0.1 2.2
Set 4.1 12.3 7.3 4.5 -2.7 3.4 -0.3 3.7 5.2 6.2 2.4
Dez 3.9 1.0 4.0 1.0 6.5 3.5 -1.6 7.3 2.1 2.4 2.9

05 Mar 6.1 11.9 7.6 -0.5 6.2 4.9 -1.2 11.0 4.7 1.1 3.1
Jun 6.2 7.8 9.6 -1.3 5.7 5.2 0.6 8.6 4.0 4.4 3.5



 



G.5 Rácios

G.5 Ratios
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Rendibilidade do capital investido(2) Custo da dívida(3) Rendibilidade dos capitais próprios(4) Rendibilidade do capital investido -
Custo da dívida Rácio da dívida financeira(5)

ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t

1 2 3 4 5 6 7=1-3 8=2-4 9 10

1 2 3 4 5 6 7=1-3 8=2-4 9 10

year t - 1 year t year t - 1 year t year t - 1 year t year t - 1 year t year t - 1 year t

Return on investment(2) Debt cost(3) Return on equity(4) Return on investment - debt cost Financial debt ratio(5)

G.5.1 RÁCIOS DE RENDIBILIDADE E DE DÍVIDA FINANCEIRA(1) RATES OF RETURN AND FINANCIAL DEBT RATIOS(1)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em percentagem / In percentage

* CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Com base nas empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. / Based on the same corportions in two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.
(2) Rendibilidade do capital investido = (resultado corrente + juros suportados) / (acções e outras participações + dívida financeira). / Return on investment = (ordinary profit + interest costs) / (shares and other equity +
financial debt).
(3) Custo da dívida = juros suportados / dívida financeira. / Debt cost = interest costs / financial debt.
(4) Rendibilidade dos capitais próprios = resultado corrente / acções e outras participações. / Return on equity = ordinary profit / shares and other equity.
(5) Rácio de dívida financeira = dívida financeira / acções e outras participações. / Financial debt ratio = financial debt / shares and other equity.

CBA / ACB*
01 6.7 5.4 6.6 7.3 6.8 4.4 0.1 -2.0 46.5 50.3
02 5.4 4.9 7.2 6.5 4.5 4.0 -1.7 -1.6 51.7 56.9
03 4.9 6.0 6.4 5.9 4.0 6.0 -1.5 0.0 58.0 54.6
04 5.7 6.9 5.8 5.4 5.7 7.6 -0.1 1.4 54.8 52.2

CBT / QCB*
01 Dez 7.8 6.8 6.9 7.3 8.2 6.5 0.9 -0.5 48.3 52.9
02 Mar 7.4 7.0 6.5 6.0 7.9 7.5 0.9 0.9 55.8 58.9

Jun 6.6 7.1 6.8 6.1 6.5 7.7 -0.2 1.1 57.1 59.4
Set 7.0 7.0 6.9 6.1 7.0 7.6 0.1 0.9 57.4 60.3
Dez 5.9 5.6 7.3 6.4 5.2 5.1 -1.4 -0.8 57.6 61.5

03 Mar 7.8 8.0 6.3 5.4 8.7 9.6 1.5 2.6 58.5 62.7
Jun 7.9 8.1 6.4 5.6 8.8 9.7 1.5 2.5 59.1 62.7
Set 7.9 8.5 6.4 5.8 8.8 10.3 1.5 2.8 59.9 62.1
Dez 6.3 7.3 6.6 6.0 6.1 8.2 -0.3 1.3 61.0 61.5

04 Mar 8.0 8.7 5.4 5.3 9.6 10.9 2.6 3.4 63.0 62.6
Jun 8.2 9.2 5.6 5.2 9.8 11.7 2.6 4.0 63.2 61.9
Set 8.7 9.2 5.8 5.3 10.5 11.5 2.9 3.9 62.6 60.9
Dez 7.5 8.5 6.0 5.6 8.4 10.2 1.4 2.8 62.1 59.5

05 Mar 8.3 8.3 5.0 5.1 10.3 9.9 3.3 3.2 58.9 52.4
Jun 8.2 7.7 5.0 5.2 10.0 9.0 3.1 2.5 58.2 52.8

CBA / ACB*
01 67 70 . . 81 86 60 63
02 69 69 . . 83 85 62 62
03 68 69 . . 83 88 62 60
04 70 68 . . 86 85 62 60

CBT / QCB*
01 Dez 60 63 53 58 76 81 58 60
02 Mar 63 68 59 63 82 89 60 66

Jun 63 68 61 62 82 88 60 65
Set 64 68 63 64 83 89 61 65
Dez 63 66 57 59 81 88 60 64

03 Mar 68 69 63 64 87 90 65 66
Jun 68 68 63 65 86 90 65 65
Set 68 67 64 66 87 90 65 64
Dez 66 66 59 64 86 88 63 62

04 Mar 70 68 63 65 88 88 66 65
Jun 69 68 65 66 87 87 66 65
Set 68 67 66 66 87 87 65 64
Dez 66 64 63 62 85 86 63 61

05 Mar 69 65 66 66 89 90 64 60
Jun 68 65 66 65 88 90 64 59

G.5.2 PRAZOS MÉDIOS DE RECEBIMENTOS(1)(2) DAYS IN RECEIVABLES(1)(2)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em número de dias / In number of days

Total
do qual:

Pequenas e médias empresas Grandes empresas
Face ao exterior(3) (4)

ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t

1 2 3 4 5 6 7 8

1 2 3 4 5 6 7 8

year t - 1 year t year t - 1 year t year t - 1 year t year t - 1 year t

Total
From non-residents(3) (4)

Small and medium-sized corporations Large corporations
of which:

* CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Com base nas empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. / Based on the same corportions in two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.
(2) Prazos médios de recebimentos = (créditos comerciais e adiantamentos concedidos / vendas e prestações de serviços) x número de dias no período. / Days in receivables = Total trade credits and advances granted /
turnover) x number of days in the period.
(3) Prazos médios de recebimentos com o exterior = (créditos comerciais e adiantamentos concedidos a entidades não residentes / exportações) x número de dias no período. / Days in receivables from non-residents =
(trade credits and advances granted to non-residents / exports) x number of days in the period.
(4) Informação não disponível na CBA. / Information not available in the ACB.
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G.5.3 PRAZOS MÉDIOS DE PAGAMENTOS(1)(2) DAYS IN ACCOUNTS PAYABLE(1)(2)

Fonte / Source: Banco de Portugal; Instituto Nacional de Estatística Em número de dias / In number of days

Total
do qual:

Pequenas e médias empresas Grandes empresas
Face ao exterior(3) (4)

ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t ano t - 1 ano t

1 2 3 4 5 6 7 8

1 2 3 4 5 6 7 8

year t - 1 year t year t - 1 year t year t - 1 year t year t - 1 year t

Total
To non-residents(3) (4)

Small and medium-sized corporations Large corporations
of which:

* CBA: Central de Balanços anual. / ACB: Annual Central Balance-Sheet Database. CBT: Central de Balanços trimestral. / QCB: Quarterly Central Balance-Sheet Database.
(1) Com base nas empresas da Central de Balanços comuns em dois anos consecutivos. / Based on the same corportions in two consecutive years in the Central Balance-Sheet Database.
(2) Prazo médio de pagamentos = (créditos comerciais e adiantamentos obtidos / (compras de mercadorias, de matérias primas, subsidiárias e de consumo + fornecimentos e serviços externos)) x número de dias no
período. / Days in accounts payable = (Total trade credits and advances received / (purchases of goods for resale, raw materials, secundary and consumables + supplies and external services)) x number of days in the period.
(3) Prazo médio de pagamentos com o exterior = (créditos comerciais e adiantamentos obtidos de entidades não residentes / importações) x número de dias no período. / Days in accounts payable to non-residents = (trade
credits and advances received from non-residents / imports) x number of days in the period.
(4) Informação não disponível na CBA. / Information not available in the ACB.

CBA / ACB*
01 60 62 . . 69 70 56 59
02 62 63 . . 69 71 59 59
03 63 64 . . 72 76 58 58
04 65 63 . . 72 72 61 59

CBT / QCB*
01 Dez 52 55 46 50 63 65 51 54
02 Mar 55 62 50 57 68 75 53 60

Jun 54 59 49 54 68 74 52 57
Set 55 59 51 55 70 74 53 58
Dez 55 59 49 52 67 71 54 57

03 Mar 61 59 56 58 77 74 59 57
Jun 59 58 53 56 74 73 56 56
Set 59 58 53 55 74 73 57 56
Dez 58 58 50 53 71 71 56 56

04 Mar 60 60 59 56 71 70 58 58
Jun 59 59 57 56 70 69 58 57
Set 59 58 56 55 70 70 57 56
Dez 58 57 54 53 68 68 57 55

05 Mar 61 60 57 56 67 66 59 59
Jun 60 59 56 54 66 65 58 57
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Anexo 1: Classificação por Actividade Económica 

 

A correspondência entre os sectores de actividade económica apresentados ao longo deste novo capítulo do Boletim 
Estatístico e a CAE – Rev. 2.1 é a seguinte: 

 Sector Correspondência com a CAE – Rev. 2.1 

1 Indústrias transformadoras Secção D. Indústrias transformadoras 

2 Alimentares, das bebidas e do tabaco Subsecção DA. Indústrias alimentares, das bebidas e do 
tabaco 

3 Têxtil Subsecção DB. Indústria têxtil 

4 Pasta, papel e cartão; edição e impressão Subsecção DE. Indústria de pasta, de papel e de cartão e 
seus artigos; edição e impressão 

5 Outros produtos minerais não metálicos Subsecção DI. Fabricação de outros produtos minerais não 
metálicos 

6 Equipamento eléctrico e de óptica Subsecção DL. Fabricação de equipamento eléctrico e de 
óptica 

7 Material de transporte Subsecção DM. Fabricação de material de transporte 

8 Produção e distribuição de electricidade, de 
gás e de água 

Secção E. Produção e distribuição de electricidade, de gás e 
de água 

9 Construção Secção F. Construção 

10 Serviços Secção G. Comércio por grosso e a retalho; reparação de 
veículos automóveis, motociclos e de bens de uso pessoal e 
doméstico + Secção H. Alojamento e restauração 
(restaurantes e similares) + Secção I. Transportes, 
armazenagem e comunicações + Secção K. Actividades 
imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas + 
Secção M. Educação + Secção N. Saúde e acção social + 
Secção O. Outras actividades de serviços colectivos, sociais e 
pessoais 

11 Comércio por grosso e a retalho; reparação Secção G. Comércio por grosso e a retalho; reparação de 
veículos automóveis, motociclos e de bens de uso pessoal e 
doméstico 

12 Transportes, armazenagem e 
comunicações 

Secção I. Transportes, armazenagem e comunicações 

13 Actividades imobiliárias, alugueres e 
serviços às empresas 

Secção K. Actividades imobiliárias, alugueres e serviços 
prestados às empresas 





Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de Balanços 

Banco de Portugal | Suplemento 5/2005 ao Boletim Estatístico | Dezembro 2005  59 

Anexo 2: Indicadores de Actividade Económica 

 

O quadro seguinte pretende sintetizar os principais conceitos utilizados ao nível dos indicadores de actividade 
económica. Os indicadores apresentados a seguir são calculados com base em valores acumulados no ano. 

 Conceito Descrição / Correspondência com o POC 

1 Valor acrescentado bruto (VAB) Produção – Consumos intermédios 

2 Produção 71 Vendas + 72 Prestações de serviços + 73 Proveitos 
suplementares + 74 Subsídios à exploração + 75 Trabalhos 
para a própria empresa + Variação da produção 
(No sector do comércio, a produção é, ainda, abatida do custo 
das mercadorias vendidas e das matérias consumidas e dos 
impostos indirectos) 

3 Vendas e prestações de serviços 71 Vendas + 72 Prestações de serviços 
(As exportações correspondem a vendas e prestações de 
serviços efectuadas a não residentes) 

4 Consumos intermédios 62 Fornecimentos e serviços externos + 61 Custo das 
mercadorias vendidas e das matérias consumidas + 631 
Impostos indirectos 

5 Fornecimentos e serviços externos 62 Fornecimentos e serviços externos 
(Os fornecimentos e serviços externos prestados por não 
residentes incluem-se nas importações) 

6 Resultado operacional VAB – Custos com o pessoal + 76 Outros proveitos e ganhos 
operacionais – 65 Outros custos e perdas operacionais – (63 
Impostos – 631 Impostos indirectos) – 66 Amortizações e 
ajustamentos do exercício – 67 Provisões do exercício + 77 
Reversões de amortizações e ajustamentos 

7 Custos com o pessoal 64 Custos com o pessoal 

8 Remunerações 641 Remunerações dos órgãos sociais + 642 Remunerações 
do pessoal 

9 Resultado financeiro Proveitos e ganhos financeiros – Custos e perdas financeiros 

10 Proveitos e ganhos financeiros 78 Proveitos e ganhos financeiros 

11 Custos e perdas financeiros 68 Custos e perdas financeiros 

12 Juros suportados 681 Juros suportados 

13 Resultado corrente Resultado operacional + Resultado financeiro 
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 Conceito Descrição / Correspondência com o POC 

14 Compras 31 Compras 
(As compras de mercadorias, de matérias primas, subsidiárias 
e de consumo efectuadas a não residentes incluem-se nas 
importações) 

15 Remunerações por empregado Informação trimestral: Remunerações / Número de pessoas 
ao serviço (ver ponto 2.5.2) 
Informação anual: (Remunerações + Custos com o pessoal 
registados em subcontas da conta 622) / Número de pessoas 
ao serviço (ver ponto 2.5.2) 



Estatísticas das Empresas Não Financeiras da Central de Balanços 

Banco de Portugal | Suplemento 5/2005 ao Boletim Estatístico | Dezembro 2005  61 

Anexo 3: Activos das Empresas 

 

O quadro seguinte pretende sintetizar os principais conceitos utilizados ao nível dos activos das empresas. Os 
indicadores apresentados a seguir são calculados com base em saldos em final de período. 

 Conceito Descrição / Correspondência com o POC 

1 Total de activos Activos financeiros + Activos não financeiros 
( = Total de passivos) 

2 Activos financeiros Aplicações de curto prazo + Investimentos financeiros + 
Outros créditos concedidos 

3 Aplicações de curto prazo Caixa, depósitos bancários constituídos em entidades 
residentes e não residentes e aplicações de curto prazo em 
títulos de dívida e de capital: 
11 Caixa + 12 Depósitos à ordem (saldo devedor) + 13 
Depósitos a prazo +14 Outros depósitos bancários + 15 
Títulos negociáveis + 18 Outras aplicações de tesouraria 

4 Investimentos financeiros Aplicações de médio e longo prazos em títulos de dívida e de 
capital, empréstimos de financiamento e investimentos em 
imóveis: 
41 Investimentos financeiros 

5 Outros créditos concedidos Créditos comerciais e adiantamentos + Outros 

6 Créditos comerciais e adiantamentos Clientes devedores (incluindo clientes de cobrança duvidosa) 
líquidos de adiantamentos: 
21 Clientes (saldo devedor) – 21 Clientes (saldo credor) 

7 Outros 24 Estado e outros entes públicos (saldo devedor) + 25 
Accionistas (sócios) (saldo devedor) + 26 Outros devedores e 
credores (saldo devedor) + 27 Acréscimos e diferimentos 
(saldo devedor) + 37 Adiantamentos por conta de compras 

8 Activos não financeiros 32 Mercadorias + 33 Produtos acabados e intermédios + 34 
Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos  + 35 Produtos 
e trabalhos em curso + 36 Matérias-primas, subsidiárias e de 
consumo + 42 Imobilizações corpóreas + 43 Imobilizações 
incorpóreas + 44 Imobilizações em curso – 48 Amortizações 
acumuladas 
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Anexo 4: Passivos das Empresas 

 

O quadro seguinte pretende sintetizar os principais conceitos utilizados ao nível dos passivos das empresas. Os 
indicadores apresentados a seguir são calculados com base em saldos em final de período. 

 Conceito Descrição / Correspondência com o POC 

1 Total de passivos = passivos financeiros Dívida financeira + Acções e outras participações + Provisões 
para pensões + Outros créditos obtidos 
( = Total de activos) 

2 Dívida financeira Empréstimos obtidos junto de instituições de crédito 
residentes e não residentes e títulos de dívida emitidos: 
231 Empréstimos bancários + 12 Depósitos à ordem (saldo 
credor) + 232 Empréstimos por obrigações + 233 
Empréstimos por títulos de participação  

3 Acções e outras participações Capital próprio (na óptica contabilística), provisões (excepto 
provisões para pensões) e ajustamentos: 
51 Capital +/- 52 Acções (quotas) próprias + 53 Prestações 
suplementares + 54 Prémios de emissão de acções (quotas) + 
55 Ajustamentos de partes de capital em filiais e associadas + 
56 Reservas de reavaliação + 57 Reservas +/- 59 Resultados 
transitados + 88 Resultado líquido do exercício – 89 
Dividendos antecipados + 29 Provisões – 291 Provisões para 
pensões + 19 Ajustamentos de aplicações de tesouraria + 28 
Ajustamentos de dívidas a receber + 39 Ajustamentos de 
existências + 49 Ajustamentos de investimentos financeiros 

4 Provisões para pensões Provisões que podem ter como suporte um fundo, 
considerado em investimentos financeiros, ou seja, quando 
existem bens que constituem um fundo cujo rendimento se 
destina a fazer face a pensões de reforma do pessoal, esses 
rendimentos são transferidos para crédito desta conta de 
provisões: 
291 Provisões para pensões 

5 Outros créditos obtidos Créditos comerciais e adiantamentos + Outros 

6 Créditos comerciais e adiantamentos Fornecedores credores líquidos de adiantamentos: 
22 Fornecedores (saldo credor) – 22 Fornecedores (saldo 
devedor) 

7 Outros 23 Empréstimos obtidos – 231 Empréstimos bancários – 232 
Empréstimos por obrigações – 233 Empréstimos por títulos de 
participação + 24 Estado e outros entes públicos (saldo 
credor) + 25 Accionistas (sócios) (saldo credor) + 26 Outros 
devedores e credores (saldo credor) + 27 Acréscimos e 
diferimentos (saldo credor) 
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